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Resumo (190 palavras) 
Este documento propõe um percurso que parte de algumas considerações teóricas para realizar uma 
aproximação progressiva ao concreto, organizando-se em duas partes, cada uma dividida em dois textos. 
A primeira parte procura estabelecer um enquadramento teórico para levantar as questões principais a 
partir dos contributos de alguns autores, começando, no primeiro texto, por levantar os temas que surgem 
da relação da arquitectura com o seu propósito, a vida do homem, procurando a direcção para o difícil 
encontro entre harmonia, simplicidade, complexidade e contradição. O segundo texto de enquadramento 
inicia a aproximação ao concreto, estudando a relação entre as dimensões local e universal, e buscando 
uma via entre a arquitectura e o homem, considerado na sua complexa unidade, pela compreensão do 
regionalismo no contexto de uma cultura disciplinar arquitectónica global. A segunda parte do documento 
trata a relação dos temas lançados com o desenho do projecto do Conjunto Habitacional dos Salesianos 
de Évora. Para isso, divide-se entre um primeiro ponto, que se aproxima da circunstância específica do 
problema de projecto, Portugal, o Alentejo e Évora, e o texto final, que faz uma leitura do projecto 
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Abstract (188 words) 
This paper proposes a route which starts with some theoretical considerations to achieve a progressive 
approach to reality. It is organized in two parts, each divided into two texts. The first part seeks to establish 
a theoretical framework to identify the main issues from the contributions of some authors, beginning, in 
the first text, by raising the issues that arise from the relationship of architecture with its purpose, the life of 
man, seeking direction for the difficult encounter between harmony, simplicity, complexity and 
contradiction. The second framing text starts the approach to reality, by studying the relationship between 
the local and universal dimensions, and seeking a path between architecture and man, considered as a 
complex whole, in the understanding of regionalism in the context of a global architectural culture. The 
second section targets the relationship of the main subjects with the architectural design for the 
Salesianos de Évora Housing project. For this purpose, it is divided between a first point, approaching the 
specific circumstances of the project problem, Portugal, Alentejo and Evora, and the final text, which reads 
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gente e ficaram todos admirados, porque cada um 
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A prática do projecto de arquitectura, em qualquer circunstância, está presa a uma pergunta: qual é a 
forma justa? Só esta pergunta pode orientar o arquitecto. Parece-nos que, no ritmo e na cor dos dias 
concretos, e pela consciência da nossa condição limitada, talvez possamos traduzir a busca da resposta 
a essa pergunta essencial na procura de uma forma suficientemente acertada num tempo e num lugar. O 
caminho a percorrer neste trabalho de projecto de um Conjunto Habitacional em Évora será certamente 
esse. As palavras do presente texto tentam então constituir a proposta de um quadro de referência para a 
concretização e justificação da forma na organização do espaço, quadro esse indispensável para a 
definição dos critérios que nos permitem concretizar o desejo de acerto pleno que a arquitectura 
representa. 
Para tornar clara a nossa posição em relação à dimensão da tarefa, não haverá, porventura, melhor 
solução que roubar e dobrar as palavras do mestre Fernando Távora:  
“Não duvida o autor das suas limitações para tratar assunto de tal envergadura; atreve-se a fazê-lo 
apenas pela consciência que possui da necessidade de tal tema ser tratado, pois julga que uma das 
grandes batalhas a travar nos nossos dias é exactamente a da organização harmónica daquele espaço 
com que a natureza nos prodigalizou, batalha essa cuja vitória constitui um «sine qua non» da felicidade 
do homem.”1 
Acreditamos que o interesse deste trabalho possa estar na ponte que tenta construir entre um conjunto 
de proposições teóricas específicas e a investigação das suas hipóteses de concretização no desenho de 
um projecto. Este caminho, que compreende a prática e a teoria como corpo e espírito de um todo 
indissociável que é a arquitectura, talvez possa contribuir, se não para a aproximação a respostas, pelo 
menos para o aprofundamento de algumas perguntas. 
Estabeleçamos que o propósito da arquitectura é a organização do espaço para a vida do homem.2 Este 
ponto de partida apresenta-nos o homem, a sua vida, como fim e a arquitectura como meio. Parece então 
aceitável que comecemos por centrar este estudo no homem, o fim, para que a partir dele possamos 
aproximar-nos da compreensão do modo como, pela arquitectura, o meio, é produzido o desejado efeito 
de organização do espaço.  
Num poema de Teixeira de Pascoaes lemos: “Estudai, com amor, um homem e vereis / Que ele é a 
sombra de tudo, o fantasma das cousas. Nele murmuram sóis floridos e vergéis, / Sua carne irradia as 
                                                            
1 TÁVORA, Fernando (1962). Da Organização do Espaço. Porto: Imprensa Social, 1962. p. 9 
2 TÁVORA, Fernando (1962). Da Organização do Espaço. Porto: Imprensa Social, 1962. p. 73 
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noites misteriosas…”3 A quadra de Pascoaes revela-nos o homem como um encontro misterioso, uma 
unidade de complexidades, e propõe-nos um mecanismo de compreensão: o amor. Talvez pudesse ser 
questionada a clareza desta direcção, mas parece-nos seguro registar, pelo menos, a dificuldade e, ao 
mesmo tempo, a necessidade de olhar o homem na sua unidade e complexidade. 
Perguntando-nos de que maneira pode ser encarado este problema, vem à memória um dia claro em que 
o arquitecto José Neves, numa visita à Escola Francisco Arruda, nos disse que o que tentava fazer na 
sua obra era oferecer umas palavras a um discurso que vem sendo construído desde o princípio da 
Humanidade4. Esta ideia de participação retoma um tema lançado pelo arquitecto Fernando Távora, que 
declarou como condição necessária da harmonia espacial a colaboração entre os homens na 
organização do espaço. Távora distinguiu, então, a participação horizontal, colaboração entre os homens 
de uma mesma geração, da participação vertical, colaboração realizada entre homens de épocas 
diferentes, e sublinhou a importância da colaboração em ambas as direcções.5 
As direcções de participação de Távora remetem-nos para o caminho colectivo que o homem realiza ao 
longo do tempo. A esse caminho, feito de palavras e obras, desenhado na relação do homem com o 
ambiente à sua volta e nos encontros das semelhanças e diferenças entre os indivíduos, corpo da 
complexidade humana, chamamos cultura. Christian Norberg-Schulz, no texto Meaning in Architecture, 
apresenta uma síntese desta ideia de participação no caminho colectivo da cultura que nos permite 
compreender a sua importância e inevitabilidade: 
“From birth on we try to orientate ourselves in the environment and establish a certain order. A common 
order is called a culture. The development of culture is based upon information and education and 
therefore depends on the existence on common symbol-systems. Participation in a culture means that one 
knows how to use its common symbol-systems. The culture integrates the single personality in an ordered 
world based upon meaningful interactions.”6 
Com este encadeamento de ideias, começa a desvendar-se uma linha de pensamento para a 
compreensão da posição do arquitecto. A necessidade de olharmos o homem na sua complexa unidade 
aponta-nos a direcção da cultura. A cultura, imagem do encontro entre os homens e destes com a 
circunstância, manifesta-se em sistemas simbólicos construídos ao longo das gerações. Só a participação 
neste caminho pode dar ao arquitecto, se não a segurança, pelo menos a esperança de controlo do efeito 
do seu desenho.  
                                                            
3 TEIXEIRA DE PASCOAES (1904). Para a luz, in Obras Completas de Teixeira de Pascoaes - II Volume, Lisboa: Livraria Bertrand, 1965. p.108 
4 Tomamos a liberdade de fazer uma transcrição livre do discurso do arquitecto José Neves, correndo o risco de não lhe sermos fiéis com todo o 
rigor, apenas pela convicção de que a ideia apresentada lança de modo extraordinariamente eloquente o tema em estudo e da consequente 
necessidade de referência a quem a comunicou. 
5 TÁVORA, Fernando (1962). Da Organização do Espaço. Porto: Imprensa Social, 1962. pp. 20-21 
6 NORBERG-SCHULZ, Christian (1969). Meaning in Architecture in,  JENCKS, Charles (ed.), BAIRD, George (ed.). Meaning in Architecture, London, Barrie and 
Jenkins, AA, 1970. p. 220 
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Olhando agora para a História da vida dos homens, a História das culturas, percebemos que o momento 
em que nos encontramos é de enorme complexidade e que a leitura do mundo à nossa volta, sendo tão 
necessária como em qualquer outro tempo, apresenta enormes dificuldades. Os complexos códigos de 
relação que as culturas dos vários lugares do mundo desenvolveram foram, ao longo dos últimos séculos 
e de modo cada vez mais acentuado, expostos uns aos outros. O rápido desenvolvimento e a 
comunicação entre culturas diferentes, feita de trocas, colaborações e choques, vêm densificar ainda 
mais o problema da participação na cultura, da capacidade de uso de sistemas simbólicos comuns. 
Robert Venturi, no livro Complexidade e Contradição em Arquitectura, terá sido quem expôs a 
manifestação deste momento na arquitectura com maior impacto.  Podemos ler, no gentle manifesto que 
abre o seu texto:  
“Mas a arquitectura é necessariamente complexa e contraditória até mesmo pela inclusão dos tradicionais 
elementos vitruvianos de comodidade, firmeza e prazer. E hoje as necessidades de programa, estrutura, 
equipamento mecânico e expressão, mesmo em edifícios individualmente considerados em contextos 
simples, são variadas e conflitantes por força de circunstâncias antes inimagináveis.”7 
Talvez possamos esquematizar o problema, do ponto de vista arquitectónico, distinguindo a tradição 
construtiva, ligada a um lugar específico caracterizado por um clima, um conjunto de recursos e a história 
de um povo e do seu modo de vida, de uma cultura disciplinar arquitectónica, tendencialmente universal, 
que se prende com a difusão intercultural de princípios de concepção, modelos de referência, processos 
e materiais de construção e tudo o que se relaciona com a actividade dos organizadores do espaço. As 
questões da relação entre o particular e o geral, o local e o universal, estão, sem dúvida, entre aquelas 
que de maior urgência se revestem neste momento para a organização harmónica do espaço de que nos 
falou Távora. Qual a possibilidade de universalidade na arquitectura? Estará a tradição local morta ou 
perto da morte? De que modo se podem conjugar a cultura local e os contributos universalizantes? Todas 
estas são questões que tentaremos aprofundar ao longo do texto e a que, finalmente, tentaremos dar 
corpo pelo desenho do projecto do Conjunto Habitacional dos Salesianos de Évora. 
O presente documento propõe um percurso que parte de algumas considerações teóricas para realizar 
uma aproximação progressiva ao concreto, organizando-se em duas partes, cada uma dividida em dois 
textos. A primeira parte procura estabelecer um enquadramento teórico para levantar as questões 
principais a partir dos contributos de alguns autores. Deste modo, começa, no primeiro texto, por levantar 
os temas que surgem da relação da arquitectura com o seu propósito, a vida do homem, procurando a 
direcção para o difícil encontro entre harmonia, simplicidade, complexidade e contradição. O segundo 
texto de enquadramento inicia a aproximação ao concreto, estudando a relação entre as dimensões local 
e universal, buscando uma via entre a arquitectura e o homem, considerado na sua complexa unidade, 
                                                            
7 VENTURI, Robert (1966). Complexidade e Contradição em Arquitectura. Trad. Álvaro Cabral. 2ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. p. 1 
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pela compreensão do regionalismo no contexto de uma cultura disciplinar arquitectónica global. A 
segunda parte do documento trata a relação dos temas lançados com o desenho do projecto do Conjunto 
Habitacional dos Salesianos de Évora. Para isso, divide-se entre um primeiro ponto, que se aproxima da 
circunstância específica do problema de projecto, e o texto final, que faz uma leitura do projecto 
concretizado à luz dos temas estudados. 
A metodologia adoptada divide-se em três fases. A primeira fase consistiu na pesquisa bibliográfica e na 
observação de casos de estudo para definição dos contornos do tema de trabalho. A partir da clarificação 
do tema, realizámos uma progressiva selecção dos autores e obras escritas e construídas a considerar. A 
fase inicial fechou-se com o estabelecimento de um exercício de projecto adequado à exploração prática 
das problemáticas tratadas. A segunda fase foi de investigação pelo projecto. Na concepção de uma 
solução projectual para o Conjunto Habitacional dos Salesianos de Évora, pelo desenho e pela 
convocação das referências e ideias estudadas, procurámos que as intrigas levantadas tomassem uma 
forma concreta e especificamente arquitectónica. Por último, a terceira fase foi a de elaboração do 
presente texto, que pode ser recebido como uma leitura do percurso feito ao longo dos últimos meses. 
Concluímos estabelecendo que este documento não tem a pretensão de apresentar uma argumentação 
lógica fechada, mas sim a expectativa de que o encadeamento de ideias apresentado, mais complexo 
que claro, constitua um caminho que, começado no espírito, na imaginação e no pensamento, e, porque 
fiel à essência da arquitectura e das coisas, se torne, no desenho, corpo da esperança de participação no 
tal discurso que vem sendo escrito desde o princípio. 
 “(…) No poet, no artist of any art, has his complete meaning alone. His significance, his appreciation is 
the appreciation of his relation to the dead poets and artists. You cannot value him alone; you must set 
him, for contrast and comparison, among the dead.”8  
                                                            
8 T.S. Eliot citado em PALLASMAA, Juhani (1988), Tradition and Modernity: The Feasibility of Regional Architecture in Post-Modern Society, in,  CANIZARO, Vincent 
B. (ed.), Architectural Regionalism - Collected Writings on Place, Identity, Modernity and Tradition, New York: Princeton Architectural Press, 2007. p. 133 
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2. Enquadramento  Teórico 
2.1. Harmonia, Simplicidade, Complexidade e Contradição 
 
Harmony (from Gk. harmonia). The combining of notes simultaneously, to produce chords, and 
successively, to produce chord progressions. The term is used descriptively to denote notes and chords 
so combined, and also prescriptively to denote a system of structural principles governing their 
combination. (…) In Greek music, from which derive both the concept and the appellation, ‘harmony’ 
signified the combining or juxtaposing of disparate or contrasted elements – a higher and a lower note.9 
Porventura desde sempre, mas pelo menos desde Vitrúvio, o homem tem estudado o problema da 
arquitectura como um exercício de equilíbro entre elementos diferentes. O triângulo fundacional do 
pensamento arquitectónico, apresentado no primeiro livro do Tratado de Arquitectura de Vitrúvio e que 
une solidez, funcionalidade e beleza, é a primeira síntese eloquente que conhecemos desta proposição. 
No mesmo livro estabelece-se ainda que a satisfação desses três princípios dever ser assegurada por 
meio da ordenação e disposição, euritmia e comensurabilidade, e ter remate no decoro, sendo o decoro 
“o aspecto irrepreensível das obras, dispostas com autoridade através de coisas provadas” que se 
consegue “pelo cumprimento de um princípio, que em grego se diz thematismos, segundo costume ou 
naturalmente”.10 
Fernando Távora, no estabelecimento da definição de organização do espaço, observa na sua origem um 
desejo de harmonia, “considerando que harmonia é a palavra que traduz exactamente equilíbrio, jogo 
exacto de consciência e sensibilidade, integração hierarquizada e correcta de factores”, lembrando ainda 
que, nem mesmo perdidos entre os “actos de estupidez e fealdade” realizados “ao longo da história do 
homem como espécie e da sua vida como indivíduo”, podemos negar “que uma luz, uma esperança, um 
desejo, uma intenção, animam o homem no sentido geral da sua luta.”11 
A posição de Távora expõe a necessidade de harmonia, de um sentido de totalidade e acerto, ao mesmo 
tempo que deixa transparecer a dificuldade na combinação dos elementos constituintes da complexidade 
individual e social do homem. É este encontro superficialmente impossível entre unidade e complexidade 
que caracteriza o homem, que faz dele uma síntese misteriosa de contradições: a sombra de tudo. Da 
perspectiva do arquitecto, criador de formas, organizador do espaço, começa a revelar-se uma 
necessidade de garantir a correspondência das formas a esta complexidade harmónica, com o fim de 
oferecer ao homem um ambiente que esteja de acordo com a sua vida. Assim como na música Grega, 
                                                            
9 SADIE, Stanley. (ed.) (1980). The New Grove Dictionary of Music and Musicians Vol. 10. 2nd ed. Taunton: Macmillan Publishers Ltd 2001. pp. 858-859  
10 VITRÚVIO (séc. I a.C.). Tratado de Arquitectura. Trad. M. Justino Maciel. 3ª ed. Lisboa: IST Press, 2009. pp. 37-41 
11 TÁVORA, Fernando (1962). Da Organização do Espaço. Porto: Imprensa Social, 1962. p. 14 
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também na arquitectura deve existir uma harmonia capaz de conciliar os elementos contrastantes ou até 
contraditórios que a compõem. 
Num texto de reflexão acerca da existência de uma raiz comum à arquitectura e às artes plásticas, Alvar 
Aalto recorre à sua experiência de trabalho para fazer uma referência ao problema da arquitectura que 
nos parece elucidativa deste compromisso. Escreve Aalto, na primeira pessoa: 
“Quando tenho que resolver um problema arquitectónico, encontro-me sempre, quase sem excepção, 
perante um obstáculo difícil de superar, uma espécie de three in the morning feeling. Creio que isso se 
deve ao peso e complexidade que resultam do facto de o desenho arquitectónico operar sobre inúmeros 
elementos, por vezes contraditórios entre si. As exigências sociais, humanas, económicas e técnicas, 
adicionadas às questões psicológicas respeitantes tanto ao indivíduo como ao grupo, assim como os 
movimentos e fricções tanto de grupos de pessoas como de indivíduos particulares, tudo isto forma um 
enredo intrincado que não se pode aclarar por via racional ou mecânica. A enorme quantidade de 
exigências e problemas distintos a satisfazer produz uma barreira que dificulta o aparecimento da ideia 
arquitectónica fundamental.”12 
É, então, o exercício difícil de combinação dos diferentes factores influentes em cada problema 
arquitectónico que dá origem à forma. Este exercício, aprofundado insistentemente ao longo dos séculos 
em todos lugares habitados pelo homem, pela sequência das formas por ele criadas para a organização 
do espaço para a sua vida, resulta na constituição de um sistema simbólico. As soluções encontradas 
para a conjugação de necessidades fisiológicas, sociais, construtivas, económicas, estéticas e espirituais 
foram sucessivamente repetidas e adaptadas no ritmo das gerações, construindo a pouco e pouco o 
vocabulário das formas e a gramática da arquitectura. Acontece que a arquitectura, coisa material que 
podemos ver e tocar, é também, e lembrando o aforismo de Leonardo da Vinci, cosa mentale, pois que 
uma casa não poderá ser uma boa casa se não for entendida como tal. Uma casa só é casa para um 
habitante que acredite que a forma expressa corresponde à sua expectativa sobre aquilo que uma casa 
deve ser, para um habitante que acredite nesse mundo.13 A casa não corresponde apenas à gruta em 
que não chove, mas ao shelter from the storm14. Deste modo, a arquitectura apresenta-se-nos como um 
complexo sistema de comunicação vinculado a uma história de formas que são vestígios materiais dos 
compromissos entre os aspectos físicos e espirituais da vida do homem. Ao percurso colectivo, passado, 
presente e futuro, de encontros entre as diferentes dimensões da vida humana que serve de pano de 
fundo à arquitectura como linguagem chamamos cultura.  
“As a work of art architecture concretizes higher objects or ‘values’. It gives visual expression to ideas 
which mean something to man because they ‘order’ reality. Only through such an order, only by 
                                                            
12 AALTO, Alvar (1948). A Truta e a Torrente da Montanha, in,  RODRIGUES, José Manuel (coord.), Teoria e Crítica de Arquitectura – Século XX, Lisboa: Ordem 
Arquitectos SRS, Caleidoscópio, 2010. p. 331 
13 GORJÃO JORGE, José Duarte (2007). Lugares em Teoria, Casal de Cambra: Caleidoscópio, 2007. p. 110 
14 DYLAN, Bob. Shelter From the Storm, in Blood on the Tracks, Columbia Records, 1975 
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recognizing their mutual dependence, do things become ‘meaningful’. Such ideas may be social, 
ideological, scientific, philosophical or religious.”15 
Nesta linha de pensamento que observa a arquitectura como sistema de comunicação, parece-nos 
essencial o estabelecimento de alguns pontos de reserva na tentadora e interessante analogia com a 
língua, porque “a arquitectura não exprime coisa nenhuma nem comunica nada a ninguém”16. Sabemos 
que a interpretação do significado das palavras está sujeita a um certo grau de variância, e que o 
processo de comunicação é sempre limitado na capacidade de tocar a complexa totalidade dos 
conteúdos, mas seria certamente estranho recusar que a língua é um veículo de comunicação de ideias 
com símbolos eficazes. O mesmo não acontece com a arquitectura. Em primeiro lugar, a arquitectura não 
existe para comunicar, mas sim para organizar o espaço para a vida do homem. Nesse sentido, não 
serve para ser veículo de mensagens. Por outro lado, os signos da arquitectura não são combinações de 
caracteres e correspondências fonéticas que, mesmo sujeitos a pronúncias e estilos, preservam uma 
certa clareza de significado. São sim formas vinculadas a modos de viver, de construir, constrangimentos 
físicos e outras coisas circunstanciais, que perdem a clareza de significado na riqueza de significado17. 
Apesar disso, a experiência que o homem faz perante a arquitectura é sempre uma experiência de 
interpretação. Assim, a arquitectura, não comunicando nada, dá-se18, comunica-se. 
Neste ponto, embora não nos possamos debruçar aprofundadamente sobre eles, importa referir os 
estudos de aplicação da semiótica à arquitectura, como os de Charles Jencks19 e Umberto Eco20. No caso 
de Jencks, sublinhamos o parágrafo sobre contexto e metáfora, que apresenta a arquitectura como um 
sitema de relações e expectativas entre símbolos conhecidos. Eco, por sua vez, alarga a compreensão 
da comunicação em arquitectura, explorando os conceitos de denotação e a conotação dos signos. No 
entanto, no presente estudo, mais do que uma perspectiva analítica sobre o funcionamento da 
arquitectura como sistema de comunicação, interessa-nos procurar pistas para um conhecimento prático 
acerca do modo como se pode aceder e operar sobre a gramática da arquitectura de modo a concretizar 
formas que satisfaçam as necessidades do homem. As análises por meio da simplificação interessam-
nos apenas instrumentalmente, porque o acto racionalizado de descrição do sistema tem como condição 
necessária a desintegração da totalidade da experiência arquitectónica. Tentemos prosseguir o discurso 
sobre a arquitectura preservando a sua complexa totalidade. 
                                                            
15 NORBERG-SCHULZ, Christian (1969). Meaning in Architecture in,  JENCKS, Charles (ed.), BAIRD, George (ed.). Meaning in Architecture, London, Barrie and 
Jenkins, AA, 1970. p. 223 
16 TAINHA, Manuel (1999), O Arquitecto Deve Saber Falar Daquilo Que Está a Fazer, in,  RODRIGUES, José Manuel (coord.), Teoria e Crítica de Arquitectura – 
Século XX, Lisboa: Ordem Arquitectos SRS, Caleidoscópio, 2010. p. 982 
17 VENTURI, Robert (1966). Complexidade e Contradição em Arquitectura. Trad. Álvaro Cabral. 2ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. p. 2 
18
 TAINHA, Manuel (1999), O Arquitecto Deve Saber Falar Daquilo Que Está a Fazer, in  RODRIGUES, José Manuel (coord.), Teoria e Crítica de Arquitectura – 
Século XX, Lisboa: Ordem Arquitectos SRS, Caleidoscópio, 2010. p. 982 
19 JENCKS, Charles (1969). Semiology and Architecture in,  JENCKS, Charles (ed.), BAIRD, George (ed.). Meaning in Architecture, London, Barrie and Jenkins, AA, 
1970. pp. 11-25 
20 ECO, Umberto (1968), A Estrutura Ausente, in  RODRIGUES, José Manuel (coord.), Teoria e Crítica de Arquitectura – Século XX, Lisboa: Ordem Arquitectos SRS, 
Caleidoscópio, 2010. pp. 982 
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Naturalmente, não podemos deixar de nos deter brevemente sobre a complexidade da experiência 
perceptiva que o homem faz da arquitectura. É inegável o primado concedido à visão pela história da 
arquitectura, mas a consciência da possibilidade de equívoco não é estranha ao pensamento 
arquitectónico. Juhani Pallasmaa, no esboço dos seus eyes of the skin, estabelece: “the hegemonic eye 
seeks domination over all fields of cultural production, and it seems to weaken our capacity for empathy, 
compassion and participation with the world.”21 Aliás, toda essa obra se dirige à descrição da 
complexidade perceptiva humana, percorrendo o caminho que vai dos sentidos à memória e às emoções. 
Estando a tratar da coisa concreta que é a experiência da arquitectura, o autor não deixa de nomear 
arquitectos cuja obra manifesta a persecução dessa totalidade: Frank Lloyd-Wright e Alvar Aalto são os 
nomes incontornáveis e a prática dos nossos dias apresenta Glenn Murcutt, Steven Holl ou Peter 
Zumthor.22 Não perdemos a oportunidade de referir Távora, Siza Vieira e Vítor Figueiredo, três dos 
nossos incontornáveis. Gaston Bachelard, lançando-nos uma ponte entre o pensamento e o habitar a 
partir do conceito de devaneio poético, faz a seguinte síntese: “all the senses fall into harmony in poetic 
reverie. Poetic reverie listens to this polyphony of the senses, and the poetic consciousness must record 
it.”23 
O lugar onde mais se aproximam a arquitectura e a língua será, porventura, precisamente a poesia, que 
corresponde ao momento em que os sinais cometem a ousadia de fugir à compreensão racional e, 
estranhamente, nos sentimos mais perto da verdade. Kahn, em reflexão acerca da intuição afirma: “não 
conheço nenhum elogio melhor para um arquitecto que dizer-lhe que é um poeta.”24 e traz-nos à memória 
o célebre escrito de Braque: “La réalité ne se révèle qu’éclairée par le rayon poétique. Tout est sommeil 
autour de nous.”25 O texto Poetically Man Dwells, de Heidegger parte da leitura de um poema de Hölderlin 
para desenvolver a ideia de que a poesia é, não apenas um sistema de comunicação como a língua, nem 
sequer um outro mais complexo, mas sim o próprio mecanismo de orientação do homem perante a 
realidade. É a poesia o modo como o homem habita o mundo26, porque “a verdade das coisas é de 
natureza poética”27. 
Deixemo-nos entrar nesta ideia de poesia e não a confundamos com o “diletantismo plástico”28 ou a 
arbitrária justaposição de elementos simbólicos, porque “o desenho exige que se entenda a ordem”29. 
Quando, há quase cem anos, Marcel Duchamp virou um urinol ao contrário e lhe chamou fonte, talvez o 
                                                            
21 PALLASMAA, Juhani (2005). The Eyes of The Skin, Chichester, Wiley Academy, John Wiley & Sons Ltd, 2008. p. 22 
22 PALLASMAA, Juhani (2005). The Eyes of The Skin, Chichester, Wiley Academy, John Wiley & Sons Ltd, 2008. p. 70 
23 BACHELARD, Gaston (1960), The Poetics of Reverie, Boston: Beacon Press, 1971. p. 6 
24 Tradução livre a partir de KAHN, Louis I. (1974), La Armonía entre el Hombre y la Arquitectura, in LATOUR, Alessandra (ed.) Louis I. Kahn - Escritos, conferencias 
y entrevistas, Madrid: El Croquis Editorial, 2003. p. 351 
25 BRAQUE, Georges, Le jour et la nuit, Cahiers 1917-1952, Paris: Gallimard, 1952 
26 Heidegger, Martin (1971). Poetry, Language, Thought. Trad. Albert Hofstadter. New York: Harper Perennial Classics, 2001. p. 212-227 
27 TEIXEIRA DE PASCOAES, O Homem Universal e Outros Escritos, Lisboa: Assírio e Alvim, 1993. p. 7 
28 TÁVORA, F. (1962). Da Organização do Espaço. Porto: Imprensa Social, 1962. p. 41 
29 Tradução livre a partir de KAHN, Louis I. (1972), Me Encantan los Comienzos, in LATOUR, Alessandra (ed.) Louis I. Kahn - Escritos, conferencias y entrevistas, 
Madrid: El Croquis Editorial, 2003. p. 301 
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seu grande contributo tenha sido, não a subversão da ordem e a pretensa abertura de significado, mas 
precisamente a revelação do peso da ordem subvertida e a manifestação da, embora talvez difusa, 
robusta ligação da forma com o significado. Na verdade, a poesia acontece numa dimensão mais 
complexa do que o congelamento das regras de que a razão precisa para analisar a realidade, mas não 
rasga a ordem, porque a ordem não existe apenas na medida da razão, mas na medida da complexidade 
do homem. A poesia é a “emergência da linguagem”30, a aventura de descoberta da ordem. 
No contexto do pensamento arquitectónico contemporâneo, o texto mais difundido e porventura o mais 
eficaz no estudo deste tema é Complexidade e Contradição em Arquitectura, de Robert Venturi. Venturi 
desenvolve uma reflexão a partir da história concreta impressa nos edifícios que a humanidade construiu 
para concluir que a substância da arquitectura sempre se manifestou a partir de ambiguidades e 
contrastes combinados. O seu raciocínio inicia-se com uma crítica à falsa simplicidade da arquitectura 
moderna e à falsa complexidade do pitoresco, onde, em nome de intensões expressivas, são eliminadas 
dimensões essenciais da arquitectura. Aceitando a potência e clareza retóricas dessas realizações, 
observa que essa potência é conseguida não pela eficácia do significante, mas pela redução fria do 
significado. Se, por um lado, no “culto da simplicidade” há uma verdade incompleta, a falsa complexidade 
corresponde a uma mentira em que a complexa especificidade formal está desligada ou apenas 
superficialmente ligada à função e ao modo de construir.31 A partir destas premissas, o autor dirige o seu 
pensamento para a complexa totalidade da vida e, por conseguinte da arquitectura, desenhando um 
argumento que parte dos elementos contraditórios para descobrir mecanismos de composição que 
garantam a unidade. Este percurso é um percurso de elogio da ambiguidade e da complexidade, da 
polivalência e da pluridimensionalidade que teve grande impacto na transição que sucedeu o movimento 
moderno, mas é o próprio autor que, numa nota à edição revista da obra publicada em 1977, refere: 
“Por vezes, senti-me mais a gosto com os meus críticos do que com aqueles que concordaram comigo. 
Esses últimos aplicaram erroneamente ou exageraram com frequência as ideias e métodos deste livro, ao 
ponto da caricatura.”32 
Perante este quadro, interessa-nos sublinhar um aspecto que nos parece decisivo no texto de Venturi e a 
importância do discurso de fecho do seu argumento. O sexto ponto do livro trata a acomodação e as 
limitações de ordem e apresenta o elemento convencional.33 Sobre a ideia de ordem e, num discurso que 
nos reaproxima da arquitectura como linguagem e lança o tema da acomodação, diz o autor: 
“O significado pode ser realçado por uma transgressão da ordem; a excepção confirma a regra. Um 
edifício sem uma parte «imperfeita» pode não ter nenhuma parte perfeita, porque o contraste sustenta o 
                                                            
30 BACHELARD, Gaston (1957), A Poética do Espaço, São Paulo: Martins Fontes, 2012. p. 11 
31 VENTURI, Robert (1966). Complexidade e Contradição em Arquitectura. Trad. Álvaro Cabral. 2ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. p. 4-9 
32 VENTURI, Robert (1966). Complexidade e Contradição em Arquitectura. Trad. Álvaro Cabral. 2ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. p. XXX 
33 VENTURI, Robert (1966). Complexidade e Contradição em Arquitectura. Trad. Álvaro Cabral. 2ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. p. 43-51 
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significado. Uma discordância hábil dá vitalidade à arquitectura. Pode-se levar totalmente em conta as 
contingências, mas estas não podem prevalecer totalmente. Se a ordem sem uma adequação a 
determinados fins gera um formalismo rígido, a subordinação incondicional a determinados fins sem 
ordem significa, é claro, o caos. A ordem deve existir antes que possa ser quebrada. Nenhum artista pode 
subestimar o papel da ordem como um modo de ver um todo pertinente nas suas próprias características 
e contexto. «Não existe nenhuma obra de arte sem um sistema», é a sentença de Le Corbusier.”34 
Ainda acerca do sistema sobre o qual assenta a arquitectura, Venturi prossegue:  
“Mas existe convenção em arquitectura, e a convenção pode ser outra manifestação de uma ordem 
exageradamente forte e de âmbito mais geral. Um arquitecto deve usar a convenção e insuflar-lhe brilho 
e vivacidade. (...) Entendo por convenção os elementos e métodos de construção. Elementos 
convencionais são aqueles comuns na sua manufactura, forma e uso. (...) Eles são o que temos. (...) 
Estaremos a proclamar hoje a tecnologia avançada, ao mesmo tempo que excluimos os elementos 
imediatos, vitais, ainda que vulgares, comuns na nossa arquitectura e paisagem?”35 
Conclui, por fim, que “o principal trabalho do arquitecto é a organização de um todo único (uno) através 
de partes convencionais e a judiciosa introdução de novas partes quando as antigas não bastarem.”36 
Esta afirmação faz a ligação com aquele que nos parece o conceito mais importante do texto de Venturi e 
que fecha o seu argumento: the obligation towards the difficult whole.37 Como o próprio nome da sua obra 
indica, Venturi procurou enfatizar a complexidade e contradição inerentes ao problema arquitectónico, 
mas apresentou como condição necessária a garantia da totalidade. Esta ideia encontra correspondência 
na natureza sintética da experiência humana e da arquitectura, explicada por Norberg-schulz: 
“Even if it were possible to know another person completely and translate this knowledge into a 
physiological and psychological description, the description of the person would not be exhaustive, as it 
can never cover the fundamental fact that qualities of different kinds are spontaneously mixed when 
experiencing. Perception thus functions in a way which is basically different from scientific analysis. The 
experience has a ‘synthetic’ nature, it grasps complex wholes where components which have no logical 
relationship are nevertheless completely integrated.”38 
O compromisso para com o todo apresenta-se assim como o passo decisivo do argumento de Venturi. É 
este passo que impede que aquilo que é uma tentativa de aproximar as soluções arquitectónicas do seu 
propósito acabe por dar origem a um caos, complexo sim, mas nunca uno e, por isso, incompreensível e 
                                                            
34 VENTURI, Robert (1966). Complexidade e Contradição em Arquitectura. Trad. Álvaro Cabral. 2ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. p. 44 
35 VENTURI, Robert (1966). Complexidade e Contradição em Arquitectura. Trad. Álvaro Cabral. 2ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. p. 46-47 
36 VENTURI, Robert (1966). Complexidade e Contradição em Arquitectura. Trad. Álvaro Cabral. 2ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. p. 48 
37 VENTURI, Robert (1966). Complexidade e Contradição em Arquitectura. Trad. Álvaro Cabral. 2ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. p. 121-147 
38 NORBERG-SCHULZ, Christian (1969). Meaning in Architecture in,  JENCKS, Charles (ed.), BAIRD, George (ed.). Meaning in Architecture, London, Barrie and 
Jenkins, AA, 1970. p. 219 
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talvez ainda mais afastado do homem. Será porventura desta condição compositiva que falam também 
Kahn, num discurso de 1960 em que disserta sobre a forma e o desenho, e, de novo, Norberg-Schulz: 
“A forma é a área em que o arquitecto pode dar o melhor de si mesmo devido ao seu conhecimento dos 
elementos inseparáveis. Se uma construção possui esta qualidade dos elementos inseparáveis, o 
projecto tem a qualidade de ser legível.”39 
“Even in our pluralistic society the possibility for a common basis to the different symbol-systems (forms) 
(…) exists, making it posible for us to communicate in a generally understandable way in spite of our 
different sets of values. Man needs to be offered organizing ideas and forms which bring his life-situation 
into a meaningful whole. The task of the architect is not to ‘do as little as possible’, but to create forms with 
an adequate capacity. The capacity of the forms defines their range of meaning.”40 
Tentando completar o ponto aberto no começo deste texto, parece agora seguro propor que é o sentido 
de totalidade que garante a harmonia na complexidade e contradição. Compreendemos que é a 
existência de um sistema de princípios compositivos comuns, esteja ele explícito ou implícito, que permite 
a organização das partes numa composição una. Neste quadro, não é, por isso, estranho o encontro de 
Fernando Távora41 e Robert Venturi42 em Alvar Aalto. Se Távora faz o caminho da harmonia e da 
continuidade espacial, que primeiramente não ligamos ao elogio da complexidade, da ambiguidade e da 
contradição proposto por Venturi, é certo que a ilusão do paradoxo é claramente desfeita na obra de 
Aalto, cuja densidade será talvez o exemplo mais claro e difundido do encontro entre a sistematização do 
processo de concepção e construção da arquitectura moderna, a sensibilidade poética para a 
complexidade da vida do homem e a sua harmonização num difficult whole. Neste contexto, é ainda 
curiosa a comparação que Vittorio Gregotti expressa entre as abordagens de Siza Vieira, discípulo de 
Távora e herdeiro de Aalto, e o próprio Venturi, na adopção de uma “linguagem conjuntural”43 que permita 
“imaginar a evidência”44 de um todo legível. 
  
                                                            
39 Tradução livre a partir de KAHN, Louis I. (1974), La Armonía entre el Hombre y la Arquitectura, in LATOUR, Alessandra (ed.) Louis I. Kahn - Escritos, conferencias 
y entrevistas, Madrid: El Croquis Editorial, 2003. p. 353 
40 NORBERG-SCHULZ, Christian (1969). Meaning in Architecture in,  JENCKS, Charles (ed.), BAIRD, George (ed.). Meaning in Architecture, London, Barrie and 
Jenkins, AA, 1970. p. 229 
41 TÁVORA, Fernando. (1962). Da Organização do Espaço. Porto: Imprensa Social, 1962. p. 42 
42 VENTURI, Robert (1966). Complexidade e Contradição em Arquitectura. Trad. Álvaro Cabral. 2ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. pp. 7-8 
43 GREGOTTI, Vittorio (1976), A Paixão de Álvaro Siza, in,  RODRIGUES, José Manuel (coord.), Teoria e Crítica de Arquitectura – Século XX, Lisboa: Ordem 
Arquitectos SRS, Caleidoscópio, 2010. p. 647 









Fig. 3 – Vista Exterior da Baker House, MIT, Cambridge, Alvar Aalto, 1947/48 . Imagem obtida em 
http://cdn.shopify.com/s/files/1/0224/2521/files/Baker_House_sm.jpg?1575 
 
















A partir deste encadeamento, podemos ainda compreender que “o reconhecimento da complexidade em 
arquitectura não nega o que Kahn chamou de «desejo de simplicidade». A simplicidade estética que é 
uma satisfação para o espírito deriva, quando válida e profunda, da complexidade interior.”45 Harmonia, 
ordem e simplicidade são, em certo sentido, sinónimos. A complexidade, quando habilmente sintetizada 
num todo uno, torna-se simples. A obra do próprio Louis Kahn é exemplo disso, mas podemos também 
referir-nos a Távora em S. Bento, ou, se não nos quisermos referir apenas à arquitectura, lembremos os 
os quadros de Turner ou, num passo talvez ainda mais radical, os de Rothko. 
Resta-nos fazer a ponte final para a expressão em arquitectura. A morfologia e tipologia revelam-se num 
desenho, que é o instrumento de que o arquitecto dispõe para controlar a composição complexa dos 
elementos. Diz-nos Louis Kahn que “a forma é uma imagem interna: não tem figura; não tem dimensão; 
(...) é uma harmonia dos sistemas que correspondem a uma coisa; é um aspecto da ordem das coisas. O 
desenho é o que a torna real.”46 
Dando um passo em frente e observando a organização do espaço como acto inseparável da vida 
colectiva, percebemos as palavras de Norberg-Schulz: “Any expression (…) is only of real interest if it 
transcends the self.”47 Deste modo, e como desenvolve Távora compreendemos que “uma excessiva e 
perigosa individualização de formas e um ar demasiado pessoal na organização do espaço (...) [levam] a 
uma extrema descontinuidade das formas que criamos pois entre o «génio» (...) e o homem comum se 
estabelece uma barreira por vezes intransponível (...) até porque é sabido que uma forma só possui 
significado na medida em que representa ou satisfaz, para além de um homem, toda uma sociedade que 
dela se utiliza.”48 Assim, a expressão arquitectónica da complexidade do seu problema e da conjugação 
dos elementos contraditórios, será tão eficaz quanto for capaz de fazer uso dos princípios compositivos 
comuns à sociedade, à cultura, para produzir formas harmónicas, simples. 
Para fechar esta primeira reflexão sobre harmonia, simplicidade, complexidade e contradição em 
arquitectura, retomamos a interrogação que abriu este documento. Compreendemos que a arquitectura, 
para organizar o espaço para a vida do homem, para o orientar, tem de combinar inúmeras forças 
contrastantes e contraditórias num todo harmonioso, uno e, por isso, simples. Levantámos a hipótese de 
que esta composição é feita pela poesia, na contínua descoberta da linguagem, da cultura. Mas, na 
aproximação ao mundo concreto, às limitações dos homens e dos povos, às suas qualidades e aos 
constrangimentos que os rodeiam, como sabemos, em cada situação, qual é a ordem que subjaz nas 
composições dos poetas, reflexos do homem, esse mistério que tudo reflecte, em cada tempo e em cada 
lugar? Que desenho corresponde a uma forma suficientemente acertada num tempo e num lugar? 
                                                            
45 VENTURI, Robert (1966). Complexidade e Contradição em Arquitectura. Trad. Álvaro Cabral. 2ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. p. 6 
46 Tradução livre a partir de KAHN, Louis I. (1974), Sobre la Forma y el Diseño, in LATOUR, Alessandra (ed.) Louis I. Kahn - Escritos, conferencias y entrevistas, 
Madrid: El Croquis Editorial, 2003. p. 118 
47 NORBERG-SCHULZ, Christian (1969). Meaning in Architecture in,  JENCKS, Charles (ed.), BAIRD, George (ed.). Meaning in Architecture, London, Barrie and 
Jenkins, AA, 1970. p. 219 








Fig. 8 – Vista Exterior da Biblioteca da Phillips Exeter Academy, Louis I. 




Fig. 9 – Vista Interior da Biblioteca da Phillips Exeter 






Fig. 10 – Planta e Alçado do Novo Edifício do Palácio de S. Bento, Fernando Távora, 1996 . Imagem obtida em AA. VV., Fernando Távora: 
Obra do Novo Edifício do Palácio de S. Bento, Cascais: Editorial Blau, 2000 
 
 

















2.2. Regionalismo, Universalidade e Eternidade 
 
É curioso que um dos textos mais difundidos do advento do movimento moderno, Arquitectura, de Adolf 
Loos, parta do encanto perante o acerto do vernacular para estabelecer bases do que viriam a ser alguns 
dos princípios estruturantes do pensamento modernista sobre a arquitectura. A recusa do ornamento de 
Loos é uma premissa da abstracção de linguagem adoptada pelo movimento moderno numa visão 
funcionalista da verdade dos materiais. A “nota dissonante” que perturba a harmonia da paisagem 
descrita por Loos indica-nos precisamente a dificuldade da descoberta de uma linguagem adequada para 
a arquitectura contemporânea49. 
Sabemos que a transição do século XIX para o século XX foi um tempo de mudanças significativas no 
problema da arquitectura, em grande medida por causa da mecanização dos processos produtivos e dos 
transportes. O projecto moderno de progresso, confrontado com um universo de possibilidades antes 
inimagináveis, procurou observar o mundo a partir de um novo paradigma nascido do avanço tecnológico. 
Neste momento da história, a crença no domínio crescente do homem sobre a condição em que vive por 
via da racionalização teve uma correspondência no pensamento arquitectónico. Na sequência da 
interpretação do form follows function de Louis Sullivan, a visão analítica da realidade e do homem 
procurou a definição do problema da arquitectura numa síntese da relação entre o homem e as suas 
construções a que se chamou função. O exemplo mais elucidativo deste pensamento poderá talvez ser 
encontrado nas ideias de Le Corbusier, nomeadamente no seu manifesto Vers une Architecture, no qual, 
a pretexto da proposta de produção de casas em série, se pode ler: 
“A casa não será mais essa coisa espessa que pretende desafiar os séculos e que é o objecto opulento 
através do qual se manifesta a riqueza; ela será um instrumento, da mesma forma que o é o automóvel. A 
casa não será mais uma entidade arcaica, pesadamente enraizada no solo pelas profundas fundações, 
construída em «duro» e à devoção da qual se instaurou desde muito tempo o culto da família, da raça, 
etc. Se arrancarmos do coração e do espírito os conceitos imóveis de casa, e se encararmos a questão 
de um ponto de vista crítico e objectivo, chegaremos à casa-instrumento, casa em série acessível a todos 
(...). Mas é preciso criar o estado de espírito de residir em casas em série.”50 
Esta ideia de um homem desenraizado e abstracto foi o motor da ideia de casa como máquina de habitar 
e da persecução de uma síntese objectiva do homem para a concepção arquitectónica, expressa também 
no Modulor de Corbusier e nas suas revolucionárias ideias para a Cité Radieuse. 
  
                                                            
49 LOOS, Adolf (1910). Arquitectura, in  RODRIGUES, José Manuel (coord.), Teoria e Crítica de Arquitectura – Século XX, Lisboa: Ordem Arquitectos SRS, 
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Fig. 14 – Immeubles Villas, Le Corbusier, 1922 . Imagem obtida em http://upload.wikimedia.org/wikipedia/en/b/b9/RothkoFourDarksRed.jpg 
 
 
Fig. 15 – Plan Voisin, Le Corbusier, 1925 . Imagem obtida em http://upload.wikimedia.org/wikipedia/en/b/b9/RothkoFourDarksRed.jpg 
 
 
Fig. 16 – Vers Une Architecture, Le Corbusier, 1923 . Imagem 
obtida em http://www.fondationlecorbusier.fr/CorbuCache/410x480_2049_2007.jpg 
 






Fruto das mesmas causas que o originaram, o movimento moderno na arquitectura teve uma vasta e 
rápida difusão e os seus princípios, patentes nas obras de arquitectos como o próprio Corbusier, Mies 
van der Rohe e Walter Gropius, foram, em muitos casos, convertidos numa reprodução aproximada à 
estilística. Este processo deu origem ao chamado international style51, que corresponde a uma linguagem 
arquitectónica que, gerada na procura da satisfação das necessidades do homem a partir da abstracção, 
se propõe à universalidade. Servindo a pureza da ideia abstracta do homem moderno, deveria servir 
todos os homens concretos ou, pelo menos servir de modelo ideal para a vida dos homens concretos. No 
entanto, foi o próprio processo de desenvolvimento e expansão da arquitectura moderna que revelou as 
suas limitações, como podemos ler nas palavras de James Stirling: 
“By the late thirties, modern architecture had percolated into remote corners of the world, encountering the 
infinite idiosyncrasies of locality, and, at the same time, architects, feeling the limitations of their style and 
becoming intent upon extending their vocabulary, embarked upon a process of diffusion, assimilation and 
personalization. (…) Reassessment of indigenous and usually anonymous building and a revaluation of 
the experience embodied in the use of traditional methods and materials” 52 
O percurso do próprio Corbusier manifesta este impacto modificador dos lugares e da redescoberta da 
poesia das formas. A sua obra construída bastaria para sustentar esta ideia, através de exemplos como a 
capela de Rochamp, das Casas Jaoul ou dos projectos para Chandigarh, mas podemos partir das 
próprias palavras do autor, que, nas suas conversas com estudantes das escolas de arquitectura, coloca 
o céu de um clima e o local como os dois primeiros dos seus dezasseis pontos para a Arquitectura, em 
que também afirma que “todo o homem ponderado, lançado no desconhecido da invenção arquitectónica, 
só pode verdadeiramente apoiar o seu impulso nas lições dadas pelos séculos” e que “os testemunhos 
que os tempos respeitaram têm um valor permanente.”53 
O caminho entre uma ideia abstracta e clara de homem e cada edifício concreto, feito em cada obra, 
revelou a incapacidade da perspectiva moderna de resolver a complexidade do problema arquitectónico. 
Na verdade, a visão maquinal do homem acabou por corresponder à redução do homem a uma parte 
pretensamente comum e independente da circunstância, abdicando-se da totalidade. Uma espécie de 
máximo divisor comum que, quanto mais números agrega, mais distante fica da totalidade de cada um. 
Parece-nos ser por estas razões que, no mesmo texto em que afirma que “negar a diferenciação cultural 
é insensato”54, Juhani Pallasmaa afirma: 
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53 LE CORBUSIER (1943). Conversas com os estudantes das escolas de arquitectura, trad. António Gonçalves. 2ª ed. Lisboa: Edições Cotovia, 2009. pp. 43-77 
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“Clearly our identity, and mental well-being, cannot be supported by a universally standardized and 
abstracted environment. (…) An architecture capable of supporting our identity has to be situationally, 
culturally, and symbolically articulated.”55 
 




Fig. 19 – Bauhaus, Dessau, Walter Gropius, 1925 . Imagem obtida em http://rosswolfe.files.wordpress.com/2013/08/bauhaus-dessau-1930.jpg 
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Fig. 22 – Haute Cour, Chandigarh, Le Corbusier, 1952 . Imagem obtida em http://www.fondationlecorbusier.fr/CorbuCache/900x720_2049_386.jpg  
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A atenção à especificidade das culturas e, por isso, dos lugares é, poder-se-á dizer, tão antiga quanto a 
disciplina da arquitectura, visto que no Tratado de Vitrúvio se encontra a constatação de diferentes 
arquitecturas realizadas no encontro com as diferentes condições do clima, os materiais disponíveis e as 
práticas correntes. Essa constatação é clara, por exemplo, quando o autor se refere às disposições da 
natureza: 
“Não observamos os mesmos tipos de terra ou de pedras em todos os lugares e regiões (...) Nem, pois, 
em todos os sítios onde fervendo transbordam abundantes fontes quentes poderão coincidir 
semelhantemente as mesmas características, mas todas as coisas se produzem como a natureza as 
dispôs, fortuitamente diversificadas e não para satisfazer a vontade dos homens.”56 
Também no período da modernidade, a relação do pensamento arquitectónico com a particularidade local 
das culturas tem uma história, história essa que pode ser reunida sob a palavra regionalismo e que se 
inicia com a rejeição consciente das regras renascentistas de composição. Durante o século XVIII, o 
regionalismo expressou-se na reminiscência do genius loci do Movimemento Pitoresco e no século XIX 
serviu as intenções nacionalistas, liberalistas e individualistas na sua fase romântica. Mesmo na primeira 
metade do século XX, ao já referido encontro da arquitectura moderna com as especificidades dos pontos 
do mundo a que chegou, acrescenta-se o uso propagandístico de uma retórica regionalista na 
arquitectura que serviu os propósitos dos regimes conservadores entre as duas guerras mundiais.57 
Finalmente, também o período pós-moderno procurou construir um vocabulário formal seleccionando 
elementos arquitectónicos do passado, sobrepondo uma certa nostalgia regionalista à tecnologia do 
presente num historical avant-garde58. 
Naturalmente, a história do regionalismo na arquitectura é feita de melhores e piores concretizações, mas 
não parece ser demasiada ousadia afirmar que, em geral, perpassa a ideia de um olhar exótico59 sobre o 
passado e a relação da expressão arquitectónica com a cultura dos lugares. A instrumentalização de 
certos motivos formais, em conjunto com a sua dissociação dos métodos e razões que lhes deram origem 
fez, em muitos casos, do regionalismo uma série de invocações nostálgicas em favor de um discurso 
ideológico ou emotivo que só muito dificilmente atinge a complexidade da experiência humana. É aqui 
que se insere a crítica de Venturi à insuficiência do pitoresco, associada à ideia de uma falsa 
complexidade60, assim como a ginger-bread charade61 do Pós-Moderno referida por Kenneth Frampton, e 
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ainda as “misturas” e as “mixórdias” que Fernando Távora critica na célebre memória descritiva da Casa 
de Ofir.62 Juhani Pallasmaa sintetiza o problema: 
 “Instead of being born from an integrity of cultural forces - the inner necessity, as Kandinsky named it – 
the historicism of today is a form of intellectual manipulation. (…) Instead of being accepted as an 
autonomous process, culture has been turned into an object of deliberate fabrication.”63 
A falência do projecto modernista, conjugada com a consciência da inevitabilidade da diferenciação 
cultural e do problema da sua relação com os métodos de concepção arquitectónica da 
contemporaneidade levaram ao desenvolvimento de reflexões que procuraram restabelecer a coerência 
entre as formas da arquitectura e as culturas. A ideia de que “a arquitectura pre-industrial de qualquer 
região tinha a capacidade de servir as necessidades físicas e espirituais das pessoas” 64 motivou o 
crescimento de um olhar novo, ou renovado, sobre o passado que, mais do que procurar vocábulos de 
uma linguagem estrangeira ao presente, iniciou a tentativa de compreensão da mecânica subjacente à 
gramática das formas e da sua expressão na arquitectura dita vernacular. Deste modo, a resposta deixou 
de estar numa visão superficial do passado distante e exótico, para se aproximar da chegada do passado 
ao presente, da relação da memória com a contemporaneidade e da essência dos processos de desenho 
da forma. 
Neste contexto de interesse renovado pela arquitectura tradicional, são associáveis ideias de diversos 
autores. A comparação analítica de Christopher Alexander65 sobre a adaptação da forma nas culturas 
conscientes e inconscientes de si aborda o tema tentando explicar a dificuldade sistemática de adaptação 
da forma na complexidade da sociedade moderna. De modo diferente, a visão estruturalista de Aldo van 
Eyck simboliza a sensibilidade das interrogações expostas por alguns elementos do Team X.66 Por seu 
lado, Amos Rapoport explora as diferenças entre a construção indígena e a arquitectura moderna67, 
revelando as mesmas intrigas que Bernard Rudofsky expôs na sua Arquitectura Sem Arquitectos68. 
Talvez seja adequado destacar, no contexto deste trabalho, as contribuições de Aldo Rossi e Christian 
Norberg-Schulz nesta perspectiva de interrogação sobre o papel da memória e da cultura na concepção 
formal. Na Arquitectura da Cidade, de Rossi, sublinhamos dois pontos essenciais. Primeiramente, a 
distinção entre tipo e modelo feita a partir de Quatremere de Quincy e a consequente concepção do “facto 
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arquitectónico como uma estrutura; uma estrutura que se revela e é cognoscível no próprio facto.”69 Em 
segundo lugar, a caracterização do locus, conceito que liga a arquitectura à humanização dos lugares 
sintetizado no seguinte encadeamento: 
“a construção, o monumento e a cidade tornam-se coisa humana por excelência; mas, enquanto tais, 
estão profundamente ligadas ao acontecimento originário, ao primeiro sinal, ao seu constituir-se, ao seu 
permanecer e ao seu modificar-se. Ao arbítrio e à tradição. Da mesma maneira que os primeiros homens 
formaram para si um clima, também formaram um lugar, fixando-lhe a individualidade.”70 
Daqui podemos fazer a ponte para Norberg-Schulz que, no seu pormenorizado percurso de 
caracterização fenomenológica do Genius Loci, parte do lugar natural para compreender o lugar humano 
como uma ordem de significados comprometida com as especificidades físicas e culturais, construída ao 
longo da história, que orienta a existência do homem.71 
Fernando Távora sintetiza o problema de modo elucidativo pondo a tónica na relação da forma 
arquitectónica com a circunstância. Távora defende que as formas que o homem cria não são criadas ou 
organizadas “em regime de liberdade total, mas antes profundamente condicionados por uma soma 
infinita de factores” conscientes e inconscientes. É esse conjunto de factores naturais e humanos 
intimamente ligados entre si que Fernando Távora coloca sob a palavra circunstância. O conceito de 
circunstância aponta-nos a especificidade de um enquadramento temporal e espacial para justificação da 
forma. Numa palavra, compreendemos que a arquitectura ganha sentido posicionando-se num tempo e 
num lugar. A forma não se justifica autonomamente mas circunstancialmente, a partir da participação na 
dinâmica de uma circunstância natural, social, económica, política, humana e espiritual que a antecede, 
contribuindo para a definição da circunstância futura. Assim, diz Távora que “a forma mais compreensível 
para o observador será aquela que melhor o retrate, aquela que com ele mais se identifique, aquela que 
ele conheça por conaturalidade, isto é por existência de uma natureza comum.”72 
A ideia da organização contínua do espaço e da contínua participação na circunstância, assim como a 
complexa unidade que Távora atribui aos seus factores constituintes, dirigem-nos para a ideia de 
tradição, também referida por Pallasmaa como a única maneira de chegar a soluções adequadas. Na 
definição dos constituents of locality, diz Pallasmaa:  
“[The constituents of a sense of specific locality] are of course reflections of natural, physical, and social 
realities. They are expressions and experiences of specific nature, geography, landscape, local materials, 
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skills and cultural patterns. But they are not detached elements: the qualities of culturally adapted 
architecture are inseparably integrated in tradition.”73 
Propõe-se então que as formas da arquitectura se definem no ritmo do encontro da tradição com a 
evolução da circunstância, na sucessiva adaptação a um ambiente em contínua mudança. Também 
Venturi se integra neste discurso expondo que “o recurso da adaptabilidade é um elemento [usado] em 
toda a arquitectura anónima que depende de uma forte ordem convencional. É usado para ajustar a 
ordem a circunstâncias que lhe são contraditórias” e acrescenta ainda, referindo-se a toda a arquitectura 
italiana, que o processo de adaptação e, por isso, de concepção formal sustentada, é “um vigoroso jogo 
de ordem e do circunstancial.”74 
 
Regionalismo Crítico – Do Lugar ao Eterno 
Chegamos a um ponto crítico desta reflexão. Nos últimos parágrafos detivemo-nos sobre a ideia de 
circunstância para compreender a importância da tradição. Estabelecemos que a possibilidade de 
chegada a formas significantes está vinculada à participação em circunstâncias específicas, ao encontro 
com a cultura dos lugares, mas está ainda por analisar essa possibilidade à luz do contexto actual da 
incontornável industrialização e globalização dos processos, que imprimem uma velocidade de mudança 
anteriormente desconhecida. Neste quadro, talvez se possa dizer que os contributos mais determinantes 
foram dados a partir da tentativa de definição de um posicionamento perante a concepção em 
arquitectura que se iniciou a partir da ideia de regionalismo crítico. O conceito de regionalismo crítico, 
inaugurado por Liane Lefaivre e Alexander Tzonis, representa uma reconciliação entre a herança cultural 
do passado e os meios de concepção e construção do presente que faz encontrar os processos e 
métodos universalizantes com a circunstância específica dos lugares. Assim, a diferenciação 
arquitectónica, correspondente à diferenciação cultural, passa a ser ela própria um mecanismo de 
universalização. No texto fundador do termo, numa referência a uma obra de Suzana e Dimitris 
Antonakakis, podemos ler essa proposta paradoxal atribuída ao regionalismo crítico: 
“The building is (...) integrated into the surrounding landscape, demonstrating that it belongs to the region 
while at the same time standing apart from it, manifesting the unattainable distance of an utopian world.”75 
Os autores ligam a origem deste posicionamento à vontade de voltar a humanizar a arquitectura depois 
das tentativas abstraccionistas do projecto moderno de aproximação ao homem ideal mas inexistente. 
Pelo exemplo de Dimitris Pikionis, referem-se à necessidade de uma compreensão profunda dos 
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elementos locais para chegar ao concreto, ao real, observando os elementos arquitectónicos como 
objectos culturais tecidos num posicionamento perante a circunstância. Fazendo a ponte para o tema da 
expressão, é dito que são feitos de “lugares concretos e vividos que encontramos na arquitectura local e 
que têm formas reconhecíveis pela memória, têm um locus na associação humana, uma história e 
pertencem à vida social. As tipologias desses lugares não rejeitam o contexto, nem a realidade, nem o 
factor humano.”76 
O mecanismo pelo qual se torna possível o encontro de uma cultura arquitectónica regional e os 
princípios e meios universalizantes é precisamente o carácter crítico da mediação. Kenneth Frampton, 
porventura o maior responsável pelo desenvolvimento do tema, distanciando esta perspectiva das 
românticas tentativas de aproximação à ingenuidade do historicismo e do pitoresco, estabelece que: 
“By definition, critical regionalism is a recuperative, self-conscious, critical endeavor, and nothing can be 
further from the vernacular in the initial sense of the term.”77 
Também Lefaivre e Tzonis sintetizaram este mecanismo usando o conceito de defamiliarization, que pode 
ser traduzido por estranhamento.78 O processo de estranhamento consiste na procura uma nova 
coerência entre a concepção de um desenho, o edifício concebido e a circunstância deste. Assim como 
acontece na arquitectura vernacular, a expressão da arquitectura volta a resultar do uso e adaptação de 
elementos morfológicos e tipológicos convencionais ou conhecidos e da reunião destes com seus os 
meios de concretização material, mas desta vez a sua composição é acompanhada por um processo 
crítico explícito. Os autores fazem ainda uma ponte para o pensamento de Robert Venturi a partir do 
conceito de estranhamento: 
“the technique of estrangement practiced by critical regionalist architects, defamiliarizing familiar regional 
elements in order to represent on a higher cognitive level the idea of regionalism, parallels an approach 
suggested by Robert Venturi in his celebrated essay, Complexity and Contradition in Architecture. In it, 
Venturi proposed the concept of vividness and the employment of ‘convention unconventionally’.”79 
Talvez sejam as ideias de Frampton o melhor recurso para uma síntese. Defende o autor que o 
regionalismo crítico deve ser compreendido como um processo e não apenas identificado sentilmental e 
estilisticamente com a arquitectura vernacular, porque o princípio está para além do estilo. Este processo 
deve ligar-se a uma cultura regional que oferece pistas para o desenho da forma no encontro da tipologia 
com a topografia, no equilíbrio entre o natural e o artificial e na distinção entre o arquitectónico e o 
meramente cenográfico. Este desenho deve ainda ser expressado, ou materializado, na medida da 
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complexidade perceptiva do homem, apelando não apenas à visão, mas a todos os sentidos e 
mecanismos de associação humanos.80 81 
Procuremos então enquadrar este posicionamento no contexto da ideia de universalidade. O mote pode 
ser dado por Lewis Mumford, que nos diz que “há dois elementos em todas as arquitecturas, assim como 
em toda a expressão estética ou cultural: o elemento regional e o elemento universal”82 e desenvolvido a 
partir de Pallasmaa, extendendo-se numa referência a Alvar Aalto: 
“The present concern with regionalism has the evident danger of turning into sentimental provincialism, 
whereas vital products of art in our specialized culture are always born from an open confrontation 
between the universal and the unique, the individual and the collective, the traditional and the 
revolutionary. (…) Aalto’s architecture is connected with a general sense of time and place rather than 
with any specific style or place. His work gives simultaneously faint hints of archaic history, antiquity, 
vernacular Mediterranean building, and anonymous Finnish peasant tradition.”83 
 
Fig. 23 – Maison Carrée, Bazoches-sur-Guyonne, Alvar Aalto, 1957/60 . Imagem obtida em http://4.bp.blogspot.com/-
_NRYa7RJ5XY/Uwk5_mQ_XTI/AAAAAAAACbA/dKKon_y2L18/s1600/440.jpg 
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Retomando as ideias de participação e colaboração como Távora as apresentou, centrais neste 
documento, recordamos que a participação pode ser dividida entre a direcção horizontal, quando implica 
colaboração entre homens da mesma geração, e a vertical, quando se trata de colaboração entre 
gerações. Na síntese de Fernando Távora, parece-nos estar implícita uma terceira direcção a que 
chamaremos diagonal e que se relaciona com a proposta paradoxal subjacente ao regionalismo crítico. 
Se, no mundo antigo, o desenvolvimento das diferentes culturas podia ser observado quase em 
isolamento, o mesmo não acontece hoje. Assim, não existe apenas a colaboração horizontal dentro de 
uma determinada cultura e a direcção vertical reflectida na tradição dessa cultura. Na verdade existe hoje 
um inevitável e intenso contacto entre culturas diferentes que são partes de uma cultura globalizada. 
Decerto aprendemos principalmente com os que estão perto de nós, na direcção horizontal, e com os 
nossos antepassados, na direcção vertical. No entanto, também bebemos horizontalmente das obras dos 
que, sendo diferentes de nós, participam hoje connosco na organização do espaço e ainda, 
diagonalmente, com os antepassados desses. Este processo, hoje complexo como a comunidade global, 
talvez possa ser observado como o desenvolvimento da acumulação e diálogo de experiências 
construtivas referidos no princípio por Vitrúvio, quando trata o anúncio da arquitectura. Diz Vitrúvio:  
“Como pois diariamente os homens estivessem por natureza dispostos a imitar e a aprender, gloriando-se 
das suas descobertas, mostravam uns aos outros os acabamentos dos edifícios e, exercitando assim em 
competições as suas capacidades, progressivamente atingiam os melhores resultados.”84 
Seguidamente,  o autor continua por uma breve descrição das soluções que os diversos povos 
adoptaram no encontro com as diferentes condições em que viviam para criar, primeiro choupanas e, “em 
seguida, instruindo-se pelo espírito e progredindo com reflexões mais aprofundadas desenvolvidas a 
partir da multiplicidade das artes, começaram a levantar já não cabanas mas casas (...), posteriormente 
passando, dos juízos vagos e incertos, à certa racionalidade das comensurabilidades, através das 
observações das obras.”85 
A história da arquitectura construiu uma cultura disciplinar universal que se oferece ao encontro com a 
tradição construtiva local para a composição do juízo crítico que o projecto implica. Para além disto, 
também as possibilidades construtivas se modificam e difundem rapidamente. Assim, à luz destes 
princípios, uma arquitectura regional de hoje, tal como uma arquitectura universal hoje, só pode ser feita a 
partir de referências cruzadas, menos simplesmente estílisticas ou cenográficas e mais arquitectónicas, e 
do seu encontro com uma circunstância específica. Podemos ler na introdução ao texto Anonimato e 
Banalidade, de Carlos Machado, um desenvolvimento elucidativo desta ideia: 
“Ao arquitecto (como a qualquer artista) também interessa a cultura e a história da Humanidade, 
sobretudo se nela estiverem contidas, como julgamos que sempre estão, algumas das chaves que 
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permitem entender o presente e abrir possibilidades de futuro. Mas interessa-o como produtor: esta 
condição implica uma leitura simultaneamente sincrónica e impregnada pela circunstância que o envolve; 
implica escolhas e juízos de valor cuja justificação e fundamento são a produção de obra nova. Escolhas 
através das quais participa em debates simultaneamente antigos e novos, em debates ou contraposições 
que, através do tempo, se actualizam enquanto problemas em aberto, sempre em aberto, através das 
múltiplas respostas circunstanciais que os transportam no tempo. Respostas que nascem de respostas já 
dadas, sempre incompletas, parciais, e que, no entanto, tendem para o universal, tendem a libertar-se da 
circunstância que está na sua origem - abrem-se ao mundo, interrogam o futuro no passado.”86 
Recordemos ainda as palavras de Kahn, na tentativa de aclarar a ideia que temos de tradição: 
“Os testemunhos do passado são importantes, são a tradição; mas a tradição é como o produto de uma 
destilação: a essência que permanece. A tradição só é válida quando pode estar em todos os sítios, aqui 
e agora como esteve no passado.”87 
Pode desenhar-se um paralelo entre esta ideia de Kahn e o apontamento de Aldo van Eyck que, no texto 
The Interior of Time, traça a meta do problema arquitectónico na persecução da unchanging condition of 
man in the light of change88. Também a partir desta perspectiva a tradição, a sucessiva e integrada 
adaptação e o aperfeiçoamento das formas realizados culturalmente e, por isso, no encontro com 
circunstâncias locais específicas, no passado e no presente, representa um caminho de essencialização 
da arquitectura e, portanto, de aproximação ao homem na sua complexa totalidade e, por conseguinte, 
um caminho de universalidade. A inevitabilidade da diversidade cultural é, então, ao mesmo tempo, sinal 
da condição limitada ao homem, que se mantém distante da pureza de um ideal abstracto, e o meio mais 
poderoso que o homem tem de compreender o mundo e comunicar, dando e recebendo na procura da 
essência das coisas. Parece ser essa a única via de aproximação à universalidade.  
Estamos agora em condições de regressar ao texto fundacional de Loos89, relendo alguns aspectos à luz 
do que foi exposto. Em primeiro lugar, sublinha-se a urgência da cultura, “aquele equilíbrio interior e 
exterior do homem que é condição necessária a qualquer pensamento e a qualquer actividade racional”. 
Como segundo ponto, lembremos que “a tradição fixou as formas. Não foram as formas que fixaram a 
tradição. Mas os velhos mestres não seguiam a tradição cegamente e a qualquer preço. Novas 
exigências, novas técnicas quebravam as regras e renovavam as formas. Mas os homens de cada época 
estavam em consonância com a época. Cada edifício novo agradava a toda a gente.” Deste modo, a 
máxima de Adolf Loos que dita que “à medida que a cultura se desenvolve, o ornamento perde a sua 
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importância” pode ser agora lida sob a luz da tradição como um processo de destilação, essencialização, 
da arquitectura, compreendendo-se a palavra ornamento não apenas em sentido literal, mas 
principalmente em sentido figurado, numa referência ao que, sendo simplesmente cenográfico ou 
retórico, se torna superfluo, porque quebra a complexa totalidade da arquitectura. 
Para fecho deste texto, justificamos o título, porventura inesperado à partida, voltando a Louis Kahn: 
“O universal refere-se apenas ao que é físico, enquanto o eterno se refere a tudo o que tem que ver com 
o homem. (...) Ninguém pode explorar a eternidade. A eternidade tem de ser revelada: eu acredito que é 
revelada pelas circunstâncias.”90 
Encontramos uma composição poética que parece ser consonante com este pensamento em Teixeira de 
Pascoaes que, n’A Arte de Ser Português, para a definição da alma pátria, propõe a identidade cultural 
como uma linha de força entre o homem e a eternidade que se inicia na associação colectiva primária, a 
família e progride para a pátria no desenho de um caminho para a Humanidade e o Universo “que finda 
no supremo ser espiritual: Deus.” 91 
Fecharemos dizendo que não nos parece fortuito que encontremos uma misteriosa potência expressiva 
universal, que proporíamos como maior que qualquer outra, em realizações tão comprometidas com a 
circunstância. Quem ousaria tirar Caravaggio da transição entre os séculos XVI e XVII na pintura italiana? 
E não é naquele chiaroscuro das figuras concretas que nos encontramos a nós próprios? Não é aí que 
nos sentimos perto da verdade e, portanto, da possibilidade de encontro? Parece que hoje o mundo 
inteiro ouve fado, mas quem tiraria o Marceneiro da noite de Lisboa? Quem arranca Aalto da Finlândia e 
Barragán do México? Quem tira Távora e Siza do Porto, ou Vítor Figueiredo desse lugar estranho e 
rigoroso entre a escola do Porto e a Rua da Escola Politécnica? Ninguém, por certo, porque nas obras 
desses homens compreendemos o que significa “conhecer a circunstância intensamente, tão 
intensamente que conhecer e ser se confundem.”92 
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Fig. 24 – Estranhamento do Pátio Sevilhano nas Viviendas Maria Coronel, Sevilla, Cruz y Ortiz, 1973/76 . Imagem obtida em 
http://cajondearquitecto.files.wordpress.com/2014/03/mcoronel-foto-aerea-calidad_alta.jpg?w=634&h=421 
 
Fig. 25 – Estranhamento do Pátio Sevilhano nas Viviendas Maria Coronel, Sevilla, Cruz y Ortiz, 1973/76 . Imagem obtida em 
http://cuadernodepfc.files.wordpress.com/2011/08/cruz_y_ortiz-viviendas_en_maria_coronel-sevilla1.jpg 
 





Fig. 27 – Universalidade ajustada entre  a Casa de Tristan Tzara, Paris, Adolf Loos, 1925/26 e a Faculdade de Arquitectura da 






Fig. 28 – Estranhamento do Tipo Pombalino nos Terraços de Bragança, Lisboa, Álvaro Siza, 1992/2004 . Imagens obtidas em 









Fig. 29 – Estranhamento pela Sistematização e Materialidade, Alter do Chão, Carrilho da Graça, 1978 . Imagens obtidas em Carrilho da 




Fig. 30 – Anonimato e Sistematização, Benavente, Vítor Figueiredo, 1962 . Imagens obtidas na Revista Arquitectura nº 135, Outubro 1979, p. 41 
 
 




3. Conjunto Habitacional dos Salesianos de Évora 
3.1. Para Uma Arquitectura de Évora 
 
Partimos de um escrito de Fernando Távora para a aproximação ao enquadramento do projecto de um 
conjunto habitacional em Évora. Diz Távora, referindo-se à história da organização do espaço português: 
“A leitura do nosso espaço passado, na medida em que nos é possível apreendê-lo, é de quase 
permanente harmonia; sóbrio, modesto, sem alardes, sem pretensões geniais, sem contrastes 
espectaculares.”93 
Não tentemos, para já, descortinar o mistério guardado nas palavras de Távora, conservemo-las antes 
como um bússola que oriente uma breve viagem através do último século da arquitectura portuguesa, na 
tentativa de estabelecimento de um contexto operativo para chegarmos a uma arquitectura de hoje, de 
Évora. 
O século XX corresponde à difusão global do movimento moderno que se seguiu à generalização das 
actividades industriais ligadas à construção e ao desenvolvimento dos transportes. A expansão dos 
preceitos do movimento moderno encontrou inúmeras especificidades nos diferentes lugares a que 
chegou. Para o efeito que procuramos, a história da arquitectura moderna em Portugal pode ser contada 
a partir do primeiro quartel do século passado, porque “depois de Pombal e até ao fim dos anos 20 a 
produção de arquitectura em Portugal, não só não conta com personalidades singulares notáveis, como, 
no seu conjunto, não teve sequer um papel relevante na vida cultural portuguesa, enquanto movimento 
renovador.”94 Cometendo a imprecisão que uma síntese necessariamente comporta, não por pensarmos 
que os assuntos não têm uma complexidade difícil de descrever, mas pela convicção de que, perante a 
dimensão deste trabalho e apenas para caracterização de um contexto, não será inoportuno reduzir a 
nossa análise ao desenvolvimento de certas ideias subjacentes à produção arquitectónica portuguesa do 
século XX. 
Podemos associar as primeiras influências do ideal do movimento moderno em Portugal àquilo a que 
Nuno Portas chamou o efémero modernismo. Na década de vinte, inicia-se o “ciclo dos «caixotes 
envidraçados»”, o “único momento em que se repercute neste país, e quase sem atraso, um movimento 
de vanguarda internacional, entendido em algumas das suas motivações profundas e não apenas 
epidérmicas ou de moda.”95 Foi o tempo da incorporação dos princípios inicialmente associados ao 
internacionalismo de Le Corbusier ou da Bauhaus de Gropius, no qual reconhecemos uma “concepção 
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estrutural dos edifícios como um todo em que as técnicas de construção, as «caixas» exteriores e a 
organização do espaço se articulam com imaginação e singularidade.” Os pioneiros desta fase foram 
autores como Luís Cristino da Silva, destacando-se a obra do cinema Capitólio como momento fundador, 
Rogério de Azevedo ou Carlos Ramos, juntado-se-lhes outros como Cassiano Branco, Pardal Monteiro ou 
Jorge Segurado, tendo ainda o testemunho chegado a Keil do Amaral, Januário Godinho ou Viana de 
Lima. Numa primeira fase, e sobre a alçada do “estilo cultural personificado por António Ferro e Duarte 
Pacheco”96, esta linha de concepção arquitectónica teve a correspondência da iniciativa do Estado Novo, 
difundindo-se em realizações como os Liceus de Beja e Filipa de Lencastre, o Instituto Superior Técnico 
ou a Igreja de Nossa Senhora de Fátima. Neste plano, é significativo que seja Pardal Monteiro um dos 
modernos que “se conserva mais anos como arquitecto das obras públicas por excência”, porque a sua 
modernidade sempre procurou “coabitar com a monumentalidade”.97 
Com o amadurecimento do Estado Novo e da propaganda ideológica a ele associada, dá-se uma viragem 
na linguagem arquitectónica cuja natureza encontramos esquematizada nas palavras de Sergio 
Fernandez, a partir dos exemplos de Cristino da Silva e do Liceu de Beja, “«obra de grande vigor plástico 
... mas também de dramática desadaptação ao meio ambiente ... que não defendia os utentes do clima 
alentejano, da inclinação solar e luminosidade mediterrânicas, da precariedade da nossa indústria de 
construção e de produção de materiais...”98, e da Igreja de Nossa Senhora de Fátima, de Pardal Monteiro. 
Prossegue Fernandez: 
“Clarificando o equívoco recíproco em que Estado e arquitectos caíram, desconhecendo ou subestimando 
estes os fundamentos civis ou sociais do Movimento Moderno, o poder vai pedir-lhes «... que abandonem 
vanguardismos e colaboram na restauração cultural que o Estado Novo quer empreender num país 
onde... as virtudes da raça tinham de ser recordadas... Não tardará... que Salazar intervenha para 
produzir... seu discurso cultural e estético anticosmopolita, nacionalista e historicista». Os novos 
conceitos aparecem já claramente expressos em 38 no projecto de Cristino da Silva para a praça do 
Areeiro, símbolo da era salazarista e marco na mudança da linguagem arquitectónica.”99 
Era a fundação do chamado português suave, momento de inflexão da linguagem adoptada pela 
generalidade dos arquitectos mais influentes, que teve ainda outro marco ideológico na Exposição do 
Mundo Português, em 1940, a pretexto da qual Nuno Portas refere que “não chegava fazer caixotes 
funcionais, era necessário embrulhá-los no papel de memória e memória chamava-se «rústico» (as raízes 
do povo) e «joanino» (as raízes do poder, o sumo do império) ou, melhor ainda, a colagem de ambos”100 
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Fig. 33 – Pavilhão de Rádio do IPO, Carlos Ramos, 1927/33 











Fig. 35 – Liceu Filipa de Lencastre, Jorge Segurado e Carlos 





Fig. 36 – Instituto Superior Técnico, Pardal Monteiro, 1929/34 




Fig. 37 – Igreja de N. Sra. de Fátima, Pardal Monteiro, 
1929/34 Imagem obtida em 
https://c2.staticflickr.com/4/3246/2655434087_3b0870d0d3.jpg 
 










Este momento encontra uma outra raiz no percurso paralelo simbolizado por Raul Lino que, no “seu 
receituário de «saudade e bom gosto»: «A Nossa Casa», de 1919 e dez anos mais tarde, [com] «A Casa 
Portuguesa»”101, junta um discurso à sua obra construída para enunciar o corpo de uma proposta de 
síntese “que temos tendência a ver como simples operação ao nível da estética ou do gosto (...): ser ou 
não ser a favor da tradição (estílistica); aceitar ou não aceitar a marca nacional contra o internacionalismo 
nivelador e importado; mostrar por fora, ou não, os novos materiais e técnicas ou recusá-los pura e 
simplesmente; deixar, ou não, que a forma dos edifícios reflicta a lógica de cada programa ou seja 
espartilhada de forma a manterem-se os arquétipos do «solar», do «palácio» ou do «aldeamento» - quer 
se trate de um palácio de justiça, de uma repartição ou de um banco, de um liceu ou hospital.”102 
Reservemo-nos, porém, de depositar a responsabilidade desta visão superficialmente simplificadora da 
linguagem arquitectónica em Raul Lino, porque, não obstante o impacto da sua obra nesse sentido, e 
embora seja transversal a preocupação em “procurar aquele aspecto composto e digno que encontramos 
nas construções de outras épocas”103, é também já compreensível no seu contributo a sensibilidade para 
as diferenças circunstanciais, quando afirma que “as condições gerais das províncias do Norte diferem 
tanto do Alentejo e do Algarve que, logicamente, hão-de influir de modo variado na arquitectura 
doméstica das respectivas regiões”104, assim como a inquietação da contemporaneidade, revelada na 
aceitação de que “as casas de hoje não podem nem devem ser idênticas às de há cem anos.”105 
É importante não deixar de referir a manutenção do “estilo internacional como contraproposta”106 nesta 
época, expresso na inspiração moderna de iniciativas como a do plano de Faria da Costa para Alvalade e 
em obras de alguns arquitectos como Keil do Amaral, Arménio Losa, Viana de Lima, Ruy d’Athouguia ou 
Sebastião Formozinho Sanchez. Talvez a cena final de Os Verdes Anos, de Paulo Rocha, com as luzes 
de vários carros a apontar para a desorientação de Júlio, cercado entre os edifícios desenhados pelos 
irmãos Segurado, seja um símbolo adequado da questão da identidade da arquitectura portuguesa 
nestes anos, do debate entre tradição e modernidade. 
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Fig. 42 – Bairro das Estacas, Sebastião 
Formosinho Sanchez e Rui Jervis d’Athouguia, 








Fig. 43 – Fundação Calouste Gulbenkian, Rui Jervis d’Athouguia, Pedro Cid 











Keil do Amaral, que conseguiu ser uma espécie de resistência amigável perante a arquitectura do regime, 
é quem vai anunciar o caminho da reconciliação entre a sensibilidade regionalista e a coerência entre os 
meios e a expressão, logo, em primeiro lugar, a partir da “adopção de uma posição arquitectónica 
baseada no desejo de seguimento da tradição e menos numa vontade de constante reinvenção, patente 
na simplicidade dos meios utilizados, na relação diluída com o sítio e o envolvimento, na estrutura 
espacial adoptada, nos materiais utilizados com constante recorrência aos sistemas tradicionais, na 
depuração da ornamentação e na valorização da ideia do utente”107. Esta inquietação da procura de 
equilíbrio reflecte-se também nas suas palavras no livro A Arquitectura e a Vida, de 1942: 
 “«desenhavam-se também reacções arquitectónicas particularistas, ressuscitadoras de regionalismos de 
popularismos e de tudo o mais a que se podiam agarrar para se diferenciarem das novas correntes, às 
quais, no entanto, tinham de fazer, dia a dia, amplas concessões» ou «tudo... leva a crer que a nova 
expressão arquitectónica, embora com aspectos particulares teria características basilares mundiais” 
lamentando também a incapacidade de se libertar “«de certos males da época, entre eles a última moda 
de regresso a um pitoresco fácil, a um pretenso regionalismo ainda mais fácil, e falso além disso por não 
buscar nada mais profundo que um sabor decorativo regional»”108. 
Não é por isso surpreendente que parta dele uma “iniciativa necessária”109 que viria a ter grande impacto 
no rumo do pensamento arquitectónico em Portugal. Num artigo para a revista Arquitectura, em 1947, 
precisamente sob o título Uma Iniciativa Necessária, Keil do Amaral, “provável conhecedor do inquérito 
feito em Itália em 36”110, expõe a ideia de se fazer uma “recolha e classificação de elementos peculiares à 
arquitectura portuguesa nas diferentes regiões do País, com vista à publicação de um livro, larga e 
criteriosamente documentado, onde os estudantes e técnicos da construção pudessem vir a encontrar as 
bases para um regionalismo honesto, vivo e saudável.” No mesmo artigo, perpassa a sensibilidade para 
as particularidades da arquitectura portuguesa, por entre a crítica a um regionalismo “de fachada”. Diz 
Keil que “arquitectura regional não é, não pode ser um apinocar de fachadas e de interiores com 
elementos decorativos típicos. (...) Pobre de um país se não encontra nos processos de empregar os 
materiais regionais, nas disposições tomadas para proteger as pessoas e os próprios edifícios contra os 
rigores do clima e os agentes da destruição, na adaptação às condições de vida, na cultura do povo, no 
seu engenho, qualquer coisa capaz de imprimir um carácter mais vincado e nobre à sua arquitectura!” 
A posição de Francisco Keil do Amaral encontra um paralelo no também fundacional texto sobre O 
Problema da Casa Portuguesa, do então estudante Fernando Távora, um artigo publicado pela primeira 
vez em 1945 no semanário ALÉO que, nas palavras de Nuno Teotónio Pereira, “exprimia com grande 
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eloquência aquilo que nós, os jovens arquitectos, sentíamos.”111 Nesse texto, que aponta a alternativa à 
Casa Portuguesa tal como Raul Lino a tinha proposto, podemos ler: 
“A Arquitectura não pode nem deve submeter-se a motivos, a pormenores mais ou menos curiosos, a 
bisantinices arqueológicas. Esqueceram e esquecem ainda os autores dessas «Casas à portuguesa» que 
as formas tradicionais de toda a arte de edificar não representam capricho decorativo ou manifestação 
barroca. De ínicio, e aí com o seu verdadeiro sentido, as formas arquitectónicas resultam das condições 
impostas ao material pela função que é obrigado a desempenhar e ainda de um espírito próprio daquele 
que age sobre o mesmo material. Daí que em toda a boa Arquitectura exista uma lógica dominante, uma 
profunda razão em todas as suas partes, uma íntima e constante força que unifica e prende entre si todas 
as formas, fazendo de cada edifício um corpo vivo, um organismo com alma e linguagem próprias.”112 
A proposta de Távora organiza-se num estudo em três pontos. Em primeiro lugar, o estudo do “meio 
português”, depois o da “Arquitectura portuguesa existente” e, por fim, o estudo da “Arquitectura e das 
possibilidades de construção moderna no mundo.” Fernando Távora dirige ainda a sua proposta àqueles 
“para quem viver é criar alguma coisa de novo, não pelo desejo estúpido de ser diferente, mas pela 
imperiosa determinação da vida que não admite qualquer paragem ou qualquer estagnação sob pena que 
a posteridade nos não perdoe.”113 
Estava dado o mote, a partir de um sentimento “já enraizado em numerosos arquitectos” e que teve a 
adesão da “nova geração de arquitectos, [que] participa, através de alguns dos seus mais importantes 
elementos, na elaboração do Inquérito à Arquitectura Popular Portuguesa”114, publicado posteriormente, 
em 1961. Esta publicação e a experiência a ela associada teve um grande impacto na arquitectura 
portuguesa. A geração que se começava a afirmar, da qual faziam parte não só Távora e Nuno Teotónio 
Pereira, como Manuel Tainha, Nuno Portas ou, um pouco mais tarde, Vítor Figueiredo e Siza Vieira, entre 
outros, foi responsável por uma revisão crítica que procurou conciliar o momento da cultura arquitectónica 
universal com as particularidades das arquitecturas regionais portuguesas, estudadas aprofundadamente 
no Inquérito. A relevância cultural do pensamento arquitectónico português da segunda metade do século 
vinte, hoje irrefutavelmente reconhecida à escala global, assentou sobre esta visão crítica dos preceitos 
do movimento moderno iluminada por uma posição de interesse profundo na tradição. No prefácio à 
terceira edição, escreveu Teotónio Pereira: 
“Efectivamente, verifica-se aqui uma dessas oportunidades históricas que só o pioneirismo consegue 
agarrar: o Inquérito à Arquitectura Regional foi realizado no último momento possível para registar em 
toda a sua plenitude um mundo prestes a desaparecer. Não é que os seus organizadores soubessem de 
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antemão o que ia acontecer e quisessem, assim, captar imagens que anos mais tarde já não seriam 
possíveis. O que aconteceu é que, por dever de ofício, confrontados por um lado com a estreiteza 
censória do portuguesismo estadonovista e, por outro lado, pelo radicalismo sem fronteiras do 
international style, sentiram a necessidade de procurar raízes na arquitectura mais vernácula. E fizeram-
no empenhadamente, deixando-se deslumbrar pela economia das formas depuradas ao longo dos 
séculos e pela adequação aos diferentes meios naturais, transformados pelo trabalho humano através de 
sucessivas gerações. Era a consciência de uma classe profissional que estava a emergir através de um 
assumir das suas responsabilidades cívicas e culturais. É aqui que radica o pioneirismo da iniciativa.”115 
Talvez possamos destacar como obras fundadoras, pela sua data e significância, as casas de Ofir, de 
Fernando Távora (1957-58), e de Vila Viçosa, de Nuno Teotónio Pereira e Nuno Portas (1957-59), 
embora os mesmos autores tenham obras relevantes anteriores a estas. No caso de Távora, o Mercado 
Municipal de Vila da Feira (1953-59) ou o Pavilhão de Ténis da Quinta da Conceição (1956-60), e a Igreja 
das Águas (1949-53) ou o Bloco das Águas Livres (1953-55), este último ainda próximo da concepção 
moderna, no caso de Nuno Teotónio Pereira. Embora tenhamos consciência de que será sempre 
redutora a selecção de alguns exemplos, não nos abstemos de a fazer pela esperança de que as obras 
escolhidas elucidem o leitor sobre o carácter e o alcance do pensamento arquitectónico a partir deste 
período. Assim, relevamos o percurso de alguns outros arquitectos de diferentes gerações como Manuel 
Tainha, da pousada de Santa Bárbara (57-66) e da Escola agro-industrial de Grândola (59-63) ao Instituto 
Politécnico de Tomar (88-93); Álvaro Siza Vieira, com inúmeros trabalhos incontornáveis, desde a Casa 
de Chá da Boa-Nova (58-63), passando pelos projectos do Bairro da Bouça (75-77), da Quinta da 
Malagueira (77-97) e da Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto (1986), até aos Terraços de 
Bragança (92-04); Vítor Figueiredo, dos vários projectos de habitação a custos controlados, como 
Peniche (61-69) e Santo Estêvão (1963), aos edifícios universitários na Mitra (92-95) e em Aveiro (97-00); 
Eduardo Souto de Moura, do Mercado Municipal de Braga (80-84) à Casa das Histórias (05-09); João 
Luís Carrilho da Graça, dos projectos para Alter do Chão (78) e Campo Maior (82-90) à Escola Superior 
de Música de Lisboa (98-08). Não deixemos ainda de referir as operações do Serviço de Apoio 
Ambulatório Local (SAAL), no embalo do 25 de Abril, que estenderam a todo o país projectos que, tanto 
pela posição dos muitos arquitectos envolvidos e a participação das comunidades, contribuíram para 
materializar as ideias expostas de diferentes modos, em diferentes lugares. 
  
                                                            





Fig. 45 – Vista Exterior da Casa de Ofir, Fernando Távora, 
1957/58 . Imagem obtida em 
http://home.fa.ulisboa.pt/~al004865/casa%20de%20ofir/OFIR%20E%204.jpg 
 
Fig. 46 – Planta da Casa de Ofir, Fernando Távora, 1957/58 . 




Fig. 47 – Vista Exterior da Casa de Vila Viçosa, Nuno Teotónio 
Pereira e Nuno Portas, 1957/59 . Imagem obtida AA.VV. (2004). 
Arquitectura Moderna Portuguesa 1920-1970 . Lisboa: IPPAR, 2004. p. 317 
 
Fig. 48 – Planta da Casa de Vila Viçosa, Nuno Teotónio 
Pereira e Nuno Portas, 1957/59 . Imagem obtida AA.VV. (2004). 
Arquitectura Moderna Portuguesa 1920-1970 . Lisboa: IPPAR, 2004. p. 317 
 
 
Fig. 49 – Pousada de Santa Bárbara, Manuel Tainha, 1957/66 




Fig. 50 – Casa de Chá da Boa Nova, Álvaro Siza, 1958/63 . 
Imagem obtida em 
http://photos1.blogger.com/blogger/4081/3049/1600/DSC01516.jpg 
 




Fig. 52 – Piscinas de Campo Maior, Carrilho da Graça, 




Portugal, o Alentejo e Évora 
Podemos hoje dizer com segurança que “não existem, de todo, uma «Arquitectura portuguesa» ou uma 
«casa portuguesa».”116 No entanto, e para começarmos a avançar na aproximação à cidade de Évora, 
podemos regressar à vizinhança do ponto de partida que marcámos nas palavras de Fernando Távora, 
desta vez a partir do Inquérito: 
“Não existirá, contudo, nessa diversidade de feições, qualquer coisa comum, especificamente 
portuguesa? Cremos que sim, que há certas constantes, de subtil distinção, por vezes, mas reais. Não 
dizem respeito a uma unidade de tipos, de feitios ou de elementos arquitectónicos, mas a qualquer coisa 
do carácter da nossa gente, revelada nos edifícios que constrói – qualquer coisa difícil de definir com 
rigor, mas que assim mesmo teve poder bastante para «domesticar» os desvairos plásticos do Barroco e 
torna-los, entre nós, humildes na sua exuberância.”117 
Acrescentemos ainda e finalmente às de Távora, as palavras de Alexandre Alves Costa que, num 
percurso de procura de uma identidade para a nossa arquitectura, refere que “Portugal é o resultado de 
uma acumulação dentro do seu próprio território; no entanto, neste jogo que o identifica, tem uma 
estranha serenidade que permite uma sua clara e tranquila leitura”118. Conservemos, então, a par do 
encontro com a especificidade da circunstância, a serenidade, a sobriedade e a humildade que 
atravessam a nossa arquitectura, e prossigamos em direcção ao Alentejo e a Évora, a partir de Vítor 
Figueiredo e da recusa da “mala de truques” do arquitecto.119 
“Nós sabemos isso tudo. Se recusarmos isso e tentarmos descobrir as coisas… O Alentejo solicita muito 
isso. Quer dizer, é muito o sentir das coisas. Há histórias que só podem passar-se no Alentejo. Pergunta-
se no Alentejo: «Mas.. Está bom? Podia estar pior». Isto é qualquer coisa, é a recusa. O Alentejo tem a 
ver com isso, e talvez a minha identidade tenha a ver com isso. Quer dizer, é o sentir, é o deixar ir, é a 
vida. Sem lhe opor a grelha de truques.” 
Revela-se nas palavras de Figueiredo um traço de mistério da paisagem e da arquitectura alentejanas, 
aquele que as torna inseparáveis, solidificado na depuração demorada dos volumes brancos e 
silenciosos que parecem participar da mesma intemporalidade que o ambiente à sua volta. Numa moda 




                                                            
116 AA. VV. (1961). Arquitectura Popular em Portugal – Vol. I, Lisboa: Ordem dos Arquitectos, 2004. p. XX 
117 AA. VV. (1961). Arquitectura Popular em Portugal – Vol. I, Lisboa: Ordem dos Arquitectos, 2004. p. XX 
118 ALVES COSTA, Alexandre (1994), Arquitectura Portuguesa, in  RODRIGUES, José Manuel (coord.), Teoria e Crítica de Arquitectura – Século XX, Lisboa: Ordem 
Arquitectos SRS, Caleidoscópio, 2010. p. 941 
119 FIGUEIREDO, Vítor (2000) in ARENGA, Nuno (ed.). Vítor Figueiredo – Fragmentos de um Discurso, Porto: Circo de Ideias, 2012. p. 59 
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O sol é que alegra o dia 
Pela manhã quando nasce 
Ai de nós o que seria 
Se o sol um dia faltasse 
A partir desta quadra podemos lançar uma perspectiva de leitura da arquitectura alentejana. Quando 
ouvimos que o sol é que alegra o dia, compreendemos que o sol é que ordena o dia. A relação dos 
homens com a terra fez do Alentejo um lugar em que a cadência dos dias é paralela à força dos ciclos 
naturais. Foi então do calor do Verão, do frio do Inverno, da planura das terras plantadas e da 
organização das actividades agrícolas e comerciais que o homem foi esculpindo, ao longo dos séculos, 
as formas que hoje nos chegam. 
“Pelo que respeita à habitação do Alentejo, tal como nos aparece agora, estamos em crer que o seu tipo 
de construção é o resultado de uma longa evolução, que os séculos foram modelando, cheia de 
contradições e anacronismos, mas talvez mais condicionada pelas circunstâncias em que se processam 
a exploração da terra, a transacção dos produtos e gados, o mercado em que se fez a sua colocação, os 
rendimentos que estes proporcionaram, e a forma como se repartiam, do que por influências de carácter 
erudito, advindas directamente de teorias arquitectónicas ou técnicas particulares de construir.”120 
No que diz respeito à construção, lembramos a distinção que faz Orlando Ribeiro entre o Norte granítico e 
o Sul do barro121, onde a pedra é usada na excepção que estabelece a hierarquia, para retomar o que diz 
o Inquérito: 
“A importância da cal, na construção alentejana, é intensa, como revestimento dos paramentos e como 
elemento activo na constituição das argamassas. (…) O tijolo, material tradicional, tem o seu papel não 
menos importante na região, o seu fabrico em regime artesanal varia bastante de qualidade, sendo de 
modo geral bastante poroso. A taipa é material comum em todo o Alentejo, predominando, porém, na sua 
zona meridional.”122 
Foi da experiência e aperfeiçoamento do emprego destes materiais e técnicas que, erguendo vigorosas 
paredes com contrafortes, engenhosas abóbadas e abobadilhas, seleccionando elementos para a 
nobreza do granito e combinando demoradamente todos os elementos e influências se originou uma 
linguagem arquitectónica. Orlando Ribeiro, comparando-a à casa do Norte, observa que “a casa do Sul 
caracteriza-se tanto pela forma mais simples como pela função mais especializada: construção de um só 
piso, destinada apenas a habitação. (…) Se a forma geral da casa é mais simples, são mais complexos e 
perfeitos os dispositivos a assegurar a função exclusiva de habitação. O exterior mostra as paredes 
                                                            
120 AA. VV. (1961). Arquitectura Popular em Portugal – Vol. II, Lisboa: Ordem dos Arquitectos, 2004. p. 142 
121 RIBEIRO, Orlando. Geografia e Civilização – Temas Portugueses . Lisboa: Instituto de Alta Cultura – Centro de Estudos Geográficos da Universidade de Lisboa, 
1961. 
122 AA. VV. (1961). Arquitectura Popular em Portugal – Vol. II, Lisboa: Ordem dos Arquitectos, 2004. p. 153 
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rebocadas e caiadas, às vezes ornadas de barras de cores vivas; aberturas frequentes também nas 
traseiras, embora faltem nas fachadas laterais; um poial de pedra, à entrada da porta, convida ao 
descanso pela fresca da tarde. (…) Expressão de modos de vida, símbolo de formas de civilização de 
que é talvez a mais característica expressão material, a casa popular (...) [alentejana, mostra-se nas] 
planuras que a natureza e a história abriram a mais amplas influências mediterrâneas.”123  
Também no Inquérito encontramos a caracterização de constantes arquitectónicas no Alentejo: 
“Um franco sentido de horizontalidade domina a arquitectura meridional do País; os valores apresentam-
se nítidos, bem recortados, o leite da cal concede aos volumes definição bem acentuada; as manchas do 
casario recortam-se com nitidez no horizonte ou nos fundos das searas ou de restolho. (…) podemos 
constituir dois grandes grupos de construções: a casa que pertence aos aglomerados populacionais e a 
construção isolada – o monte. Enquanto que no primeiro domina a instalação habitacional, no segundo 
prepondera a função agrícola. Isoladamente, a casa de habitação integrada no aglomerado na maior 
parte dos casos só vale como elemento dum todo, fazendo parte dum maior ou menor conjunto, e aí tem 
o seu melhor valor emotivo. Isolada desses conjuntos – ruas e praças –, só o tratamento da superfície 
exterior, a distribuição dos vãos em relação aos cheios, com predominância destes, a colocação da 
chaminé, quando acusada, pode valer como composição parcelar. O jogo subtil de pequenos volumes 
resultantes da sobreposição de inúmeras caiações concede à superfície uma textura rica, valorizada pela 
luz rasante.”124 
Estabelecidos os traços gerais de uma arquitectura alentejana, recordamos que o propósito deste breve 
percurso é o desenho do projecto de um conjunto habitacional em Évora, e aproximamo-nos desse lugar, 
a partir de Miguel Torga: 
“Aproveitando os incentivos do meio e os recursos do seu génio, o alentejano faz milagres. A própria 
paisagem sem relevo o estimula. Faltava ali o desenho e a arquitectura, que nas outras províncias 
existem na própria natureza. Pois bem: concebeu ele o desenho e a arquitectura. E, na mais rasa das 
planícies, ergueu essa flor de pedra e de luz que é Évora!”125 
A origem da cidade de Évora remontará a um nó de vias comerciais, já de grande importância na era 
romana. Tendo tido um longo período de domínio visigótico e árabe que apenas terminou em 1165, 
quando Giraldo Sem Pavor conquistou a cidade e a integrou na coroa de D. Afonso Henriques, a cidade 
preservou a sua estrutura essencial, correspondendo a área do fórum romano à alcáçova do período 
árabe e à cerca velha da cidade medieval, à volta da qual se desenvolveu a cidade muralhada que hoje 
conhecemos, envolvida na cerca fernandina, concluída por volta de 1440. O desenvolvimento urbano 
extramuros apenas se iniciou com a introdução da estação ferroviária, já a meio do século XIX. 
                                                            
123 RIBEIRO, Orlando (1992). Portugal o Mediterrâneo e o Atlântico . Lisboa: Edições João Sá da Costa, 1993. pp. 110-111 
124 AA. VV. (1961). Arquitectura Popular em Portugal – Vol. II, Lisboa: Ordem dos Arquitectos, 2004. p. 153 




Fig. 53 – Fronteira . Imagem obtida em AA. VV. (1961). Arquitectura Popular 
em Portugal – Vol. II, Lisboa: Ordem dos Arquitectos, 2004. p. 188 
 
Fig. 54 – Ouguela, Campo Maior . Imagem obtida em AA. VV. 
(1961). Arquitectura Popular em Portugal – Vol. II, Lisboa: Ordem dos 
Arquitectos, 2004. p. 196 
 
 
Fig. 55 – Elvas . Imagem obtida em AA. VV. (1961). Arquitectura Popular em 
Portugal – Vol. II, Lisboa: Ordem dos Arquitectos, 2004. p. 197 
 
 
Fig. 56 – Montemor-o-Novo . Imagem obtida em AA. VV. (1961). 
Arquitectura Popular em Portugal – Vol. II, Lisboa: Ordem dos Arquitectos, 
2004. p. 208 
 
Fig. 57 – Montemor-o-Novo . Imagem obtida em AA. VV. (1961). 
Arquitectura Popular em Portugal – Vol. II, Lisboa: Ordem dos Arquitectos, 2004. p. 
209 
 
Fig. 58 – Monsaraz . Imagem obtida em AA. VV. (1961). Arquitectura 






Fig. 59 – Água de Peixes, Viana do Alentejo . Imagem obtida em AA. 
VV. (1961). Arquitectura Popular em Portugal – Vol. II, Lisboa: Ordem dos 
Arquitectos, 2004. p. 219 
 
 
Fig. 60 – Alvito . Imagem obtida em AA. VV. (1961). Arquitectura 
Popular em Portugal – Vol. II, Lisboa: Ordem dos Arquitectos, 2004. p. 220 
 
Fig. 61 – Cuba . Imagem obtida em AA. VV. (1961). Arquitectura Popular em 
Portugal – Vol. II, Lisboa: Ordem dos Arquitectos, 2004. p. 221 
 
 
Fig. 62 – Cuba . Imagem obtida em AA. VV. (1961). Arquitectura 
Popular em Portugal – Vol. II, Lisboa: Ordem dos Arquitectos, 2004. p. 221 
 
Fig. 63 – Moura . Imagem obtida em AA. VV. (1961). Arquitectura Popular em 
Portugal – Vol. II, Lisboa: Ordem dos Arquitectos, 2004. p. 230 
 
Fig. 64 – Moura . Imagem obtida em AA. VV. (1961). Arquitectura 
Popular em Portugal – Vol. II, Lisboa: Ordem dos Arquitectos, 2004. p. 230 
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Talvez pelo facto de o interior do recinto amuralhado126 da cidade ter sido composto e recomposto 
insistentemente ao longo do tempo, a cidade preserva uma ordem bem definida e uma linguagem 
arquitectónica que, embora de difícil descrição exacta, apresenta uma inegável especificidade de 
carácter. E que melhor modo de nos aproximarmos da essência dessa linguagem que usarmos as 
palavras de Keil do Amaral, algumas dessas que acenderam a iniciativa necessária que ainda hoje nos 
alumia?  
 
“Já atentaste bem nas casas típicas de Évora? Não nos pormenores pitorescos, mas na maneira como 
foram concebidas e construídas para defender os habitantes dos rigores dum sol implacável? Tudo se 
conjuga para o efeito: a grande espessura das paredes, que isola; a pequenez das janelas, que evita a 
excessiva luminosidade e não deixa entrar o calor; o branco da cal, que reflecte o sol e não absorve o 
calor; os páteos onde há sempre uma zona de sombra; as amplas varandas e terraços onde se goza o 
fresco do cair das tardes; e mais e mais...”127 
 
Iniciamos agora o passo final para o concreto, porque mais do que procurar uma receita compositiva, 
esperamos encontrar nas permanências arquitectónicas o corpo de uma linguagem tipológica e 
morfológica revelado na complexidade da arquitectura. Deste modo, detemo-nos ainda sobre alguns 
aspectos sobre factos relevantes da paisagem arquitectónica de Évora, que se acrescentam à descrição 
geral já exposta. Em primeiro lugar, é de destacar a presença conventual. Logo a partir do Convento dos 
Lóios ou do Colégio do Espírito Santo, compreendemos a importância da tipologia claustral na cidade. A 
materialização dessa tipologia em ritmos de cheios e vazios, sequências de arcadas, tímpanos e 
contrafortes é talvez mais visível nos exemplos de S. Bento de Castres ou Santa Clara. Outro aspecto 
característico prende-se com a definição clara dos lugares de sombra, à margem dos lugares do sol. A 
acrescentar aos claustros, as arcadas da Praça do Giraldo, ou o mirante do Páteo do Salema constituem 
exemplos elucidativos. Por fim, destacamos a complexa organização dos paços em torno de páteos, 
varandas e mirantes que assumem funções distributivas na vida doméstica, ligando as várias casas 
dentro da casa. 
  
                                                            
126 PEDROSO DE LIMA, Miguel (1996). O Recinto Amuralhado de Évora – Subsídios para o estudo do seu traçado. Lisboa: Estar editora, 1996. 







Fig. 65 – Páteo do Salema, Évora . Imagem obtida em AA. VV. 
(1961). Arquitectura Popular em Portugal – Vol. II, Lisboa: Ordem dos 
Arquitectos, 2004. p. 210 
 
Fig. 66 – Pátio da Casa dos Condes de Portalegre, Évora . 
Imagem obtida em AA. VV. (1961). Arquitectura Popular em Portugal – Vol. II, 




Fig. 67 – Praça do Giraldo, Évora . Imagem obtida em AA. VV. (1961). 
Arquitectura Popular em Portugal – Vol. II, Lisboa: Ordem dos Arquitectos, 2004. p. 211 
 
Fig. 68 – Convento dos Lóios, Évora . Imagem obtida em 
AA. VV. (1961). Arquitectura Popular em Portugal – Vol. II, Lisboa: 











Fig. 69 – Convento de Santa Clara, Évora . Imagem obtida em AA. 
VV. (1961). Arquitectura Popular em Portugal – Vol. II, Lisboa: Ordem dos 
Arquitectos, 2004. p. 212 
 
Fig. 70 – Claustro do Colégio do Espírito Santo, Évora . Imagem 
obtida em AA. VV. (1961). Arquitectura Popular em Portugal – Vol. II, Lisboa: 




Fig. 71 – Convento de S. Bento de Castres, Évora . Imagem 
obtida em AA. VV. (1961). Arquitectura Popular em Portugal – Vol. II, Lisboa: 
Ordem dos Arquitectos, 2004. p. 211 
 
Fig. 72 – Convento de S. Bento de Castres, Évora . Imagem 
obtida em AA. VV. (1961). Arquitectura Popular em Portugal – Vol. II, Lisboa: 





Acabaremos com a caracterização de duas obras do nosso tempo. Em primeiro lugar, e reportando-nos 
ao tema da possibilidade de encontro entre uma arquitectura alentejana e a concepção contemporânea, 
observamos o projecto de Vítor Figueiredo para o Polo Universitário da Mitra, a uma dúzia de quilómetros 
da cidade de Évora, e arrancamos a partir das palavras do autor: 
“Na Mitra, a aposta inicial era pautada por duas coisas. Qualquer coisa que tivesse a ver, em termos de 
implantação, com os montes alentejanos (…). Um monte alentejano é na sua essência uma coisa que se 
foi construindo, cujas construções se foram somando com o tempo. (…) Procurámos uma certa desordem 
e, ao mesmo, tempo, tivemos uma certa preocupação em ordenar e criar espaços. (…) a última ambição 
era que este edifício já existisse, e tivessem depois lá instalado uma parte da Universidade. (…) A minha 
ambição para aquele projecto era a construção de uma certa intemporalidade. Era uma ambição máxima, 
sem limites – mas ambições pequenas não vale a pena tê-las.”128 
O Polo da Mitra propõe-se assim a uma composição anónima, “como se a organização do território, na 
conjunção da história e da geografia, contivesse tudo aquilo que é necessário à construção da forma – 
uma matriz procurada na dimensão mais vasta de um Alentejo no qual os tipos adquiriram, ao longo do 
tempo, uma condição regional.”129 Este “esconder a mão” é materializado não só a nível tipológico, como 
na materialização da morfologia. Tanto o espaço entre os edifícios organizados em monte e os 
corredores conventuais como a espessura da fachada austera, rematada pela sombra da retícula, 
constituem uma arquitectura que se agarra à terra e ao tempo ao mesmo tempo que deles se destaca. 
“Uma arquitectura cujo projecto se reduz a um processo de desvelamento, a mostrar ou a fazer aparecer 
aquilo que já existe, que nos devolve o que já sabíamos sem o sabermos assim, mas que reconhecemos 
como apropriado, como justo e como evidente.”130 
 
Fig. 73 – Perspectiva do Projecto para o Polo Universitário da Mitra, Vítor Figueiredo, Valverde, 1992/95 . Imagem obtida na Revista 
Arquitectura e Vida nº10/2000. p. 53 
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Fig. 74 – O conjunto de edifícios disposto como se de um monte se tratasse, Planta de Conjunto, Polo Universitário da Mitra, 




Fig. 75 – Espessura, sistematização, sol e sombra na composição de uma linguagem anónima, Polo Universitário da Mitra, Vítor 

















Fig. 76 – Espessura, sistematização, sol e sombra na composição de uma linguagem anónima, Polo Universitário da Mitra, Vítor 






Pousando agora o olhar sobre a cidade de Évora que se estende fora da muralha, observamos, por fim, o 
bairro da Malagueira, projectado por Siza Vieira e construído ao longo de duas décadas. Partimos 
também das palavras do autor, no caso, das palavras que encerram o texto sobre este projecto inscrito 
na sua obra retrospectiva Imaginar a Evidência. 
“Aquilo que conta é esta densa malha que ultrapassa abundantemente os limites da cultura 
arquitectónica, da especificidade disciplinar. Toda a evolução do projecto é uma história muito 
interessante, influenciada pelo encontro entre origens diferentes, entre concepções opostas da família, 
que é difícil relatar em toda a extensão.”131 
O bairro da Malagueira representa “um rigoroso diálogo com a ‘realidade’, no qual a base do processo de 
concepção é o reflexo do contexto cultural e físico”132, no qual Siza conjuga uma sistematização a larga 
escala com a humanização da arquitectura projectada. A baixa densidade confere uma certa 
ambiguidade que faz deste lugar um princípio de cidade, ainda com características de povoação rural. 
Materializada numa geometria que se acomoda à topografia, a estrutura essencial hierarquiza os espaços 
a partir de vocábulos que estimulam a nossa memória: estradas, azinhagas, ruas, becos. A morfologia, 
que segundo Siza será primeiramente fruto dos constrangimentos materiais, pode ser compreendida à luz 
de um regionalismo contemporâneo, até porque as formas tradicionais são também a manifestação física 
da economia de recursos. A linguagem apresenta-se assim coerente com a complexidade do problema 
que se propõe resolver, sendo os páteos, as varandas e as paredes brancas as palavras de um discurso 
tão amarrado ao presente, à circunstância, como amarrado aos princípios essenciais da concepção 
arquitectónica e, por isso, solto de qualquer amarra. 
 
Fig. 77 – Entre a densidade da cidade mediterrânica e a rarefacção da ocupação territorial alentejana, Equisso de Projecto, 
Bairro da Malagueira, Álvaro Siza, Évora, 1977/97 . Imagem obtida em SIZA, Álvaro (1998). Imaginar a Evidência. Lisboa: Edições 70, 2000 p. 110 
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Fig. 78 – Entre a densidade da cidade mediterrânica e a rarefacção da ocupação territorial alentejana, Planta Geral, Malagueira, 
Álvaro Siza, Évora, 1977/97 . Imagens obtidas na Revista El Croquis 68/69+95, 2010. p. 70 
 
 
Fig. 79 – Entre a densidade da cidade mediterrânica e a rarefacção da ocupação territorial alentejana, Vista Geral, Malagueira, 






Fig. 80 – Cheios e vãos, ontem e hoje, em Moura e no Bairro da Malagueira, Álvaro Siza, Évora, 1977/97 . Imagens obtidas em AA. VV. 











Fig. 82 – Tradição e Racionalismo no Bairro da Malagueira, Álvaro Siza, Évora, 1977/97 . Imagens obtidas em 
http://adbr001cdn.archdaily.net/wp-content/uploads/2012/05/1337390003_usuario_flickr_gva_jb_1329748522_gva_jb.jpg . http://adbr001cdn.archdaily.net/wp-
content/uploads/2012/05/1337390017_usuario_flickr_ekainj_1329748507_2796119150_427c699682_o.jpg . 










“Évora deve ser vista, da parte da tarde, com o Sol a ocidente, do alto dos moinhos de São Bento. 
Coroada pelas torres da Sé, do seu casario apinhado sobressai uma grande construção de muitas janelas 
inúteis, pois trata-se de um teatro que elas não iluminam. Numa vasta planície, ocupa um sítio 
alcandorado, colina de maiores dimensões que aquela donde a estamos observando (...). Cinge-a por 
este lado a muralha medieval: fora, o cemitério e alguns bairros novos mais numerosos e extensos nos 
sectores que o nosso panorama não permite ver, ocultos como estão pela colina da cidade. Évora situa-
se, como Beja, ainda mais contrastante numa colinazinha com um plaino uniforme, e ilustra a preferência 
dos locais de habitação mais importantes por sítios alcandorados, propícios à defesa. (...) O clima é já 
marcado por certa continentalidade, com dias muito frios de Inverno e de «calmásio» no Verão [havendo, 
em média,] 4 meses com menos de 30mm [de precipitação por ano.]”133 
 
 
Fig. 83 – Ortofotomapa da cidade de Évora . Imagem obtida em http://www.bing.com/maps/ 
 
Partimos da descrição de Orlando Ribeiro para chegar ao problema de projecto que dá sentido a este 
documento. A oeste da cidade muralhada de Évora, à porta de Alconchel e num terreno descampado 
hoje incluído nos limites do colégio dos Salesianos, propomos a construção de um conjunto de edifícios 
de habitação e algumas funções complementares. Estabelecemos assim o objectivo de, numa escala 
alargada e por meio da caracterização de um novo troço urbano, participar no tratamento da cercania que 
                                                            
133 RIBEIRO, Orlando (1986). Évora. Sítio, Origem, Evolução e Funções de uma Cidade in SOEIRO DE BRITO, Raquel (coord.). Estudos em Homenagem a Mariano 
Feio. Lisboa: Livraria Minho, 1986. p. 377 
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envolve a muralha e faz a transição entre a cidade densa e a progressiva rarefacção em direcção ao 
campo. A uma escala mais aproximada, numa lógica de sutura, propomos que sejam tratadas as relações 
com as entidades urbanas adjacentes – os diferentes bairros, as ruas e estradas, o pavilhão desportivo e 
os edifícios do colégio e da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo. 
 
 
Fig. 84 – Planta de Contextualização Urbana . Desenho do autor 
 
A área de intervenção avista a colina da cidade antiga num lugar à margem da estrada que faz a ligação 
directa nascente-poente entre o centro muralhado, aberto na porta de Alconchel, e o extremo da cidade 
constituído pelos bairros da Malagueira, Fontanas e Alto dos Cucos. A Norte, a vizinhança desenha-se na 
repetição da casa modular do bairro António Sérgio em ruas de direcções variantes, sendo rematada 
pelas três ruas que compõem o, mais antigo, bairro dos Três Bicos. Do lado Sul, os lotes longitudinais do 
bairro da Senhora da Glória medeiam a relação com o Cemitério e o Convento dos Remédios. Será ainda 
importante assinalar algumas presenças urbanas próximas de escala significativa, como a justaposição 
da muralha e da estrada que a contorna, a estação rodoviária e a escola André de Gouveia, a 
acrescentar aos já referidos edifícios do colégio dos Salesianos e da CCDR Alentejo. Perante este 
contexto, propomos a introdução de uma nova unidade de vizinhança que se desenha num tecido 
amarrado às solicitações da envolvente imediata, constituindo, na proporção entre construção e espaço 




Fig. 85 – Planta de Proposta Urbana . Desenho do autor 
 
A caracterização da proposta urbana descreve-se a partir de um vocabulário espacial híbrido que procura 
compor um todo complexo e uno, de carácter específico, a partir de raízes achadas tanto nos encontros e 
desencontros da malha densa da cidade antiga como no traçado de carácter proto-urbano da periferia 
ruralizante. Deste modo, a partir de uma espinha estrutural desenhada pelas vias penetrantes, 
estabelecem-se ruas que, alargando e apertando se entrecruzam definindo hierarquias, um páteo de 
atravessamento público, estradas e azinhagas e um jardim que, abrindo-se em espaço público, procura 
diluir os limites do terreno do colégio, apresentando-se o novo conjunto à maior escala dos edifícios dos 
Salesianos num espaço aberto de mediação.  
Os edifícios propostos dividem-se em quatro volumes, organizando-se em duas tipologias. Três dessas 
quatro unidades são constituídas pela agregação em banda de casas unifamiliares de dois pisos, 
adoptando na unidade elementar a tipologia predominante da área envolvente. Deste modo, a volumetria 
do conjunto define-se a partir da diferença entre as silhuetas das casas e dos muros que envolvem os 
logradouros, dando assim origem ora a espaços públicos com carácter de rua, ora a outros que se 
aproximam da azinhaga. É a partir desse mecanismo que é feito o encontro com os limites das casas 
existentes a poente, desenhando-se um caminho entre muros, assim como a tentativa de preservação do 
sentido de estrada a Sul, oferencendo dois dos volumes as empenas à avenida dos Salesianos. O quarto 
volume, objecto de desenvolvimento arquitectónico mais aprofundado, apresenta uma tipologia diferente. 
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Posicionando-se no encontro entre o conjunto proposto e o edifício do colégio, organiza-se como edifício 
de habitação colectiva em torno de um páteo de atravessamento público. A volumetria deste edifício 
divide-se entre um troço curvo de três pisos a nascente, que encontra escala nas águas da cobertura da 
ala poente do edifício do colégio, e outros três troços que, desenhando o entorno do páteo, se organizam 
em dois pisos, aproximando-se da escala dos conjuntos em banda. 
Quer entre os novos edifícios, quer nos encontros com os edifícios existentes, são criados espaços 
públicos que procuram amarrar o conjunto proposto ao lugar. A Norte, desenha-se uma rua larga a partir 
do espaço entre o pavilhão desportivo, o colégio e a rua dos Três Bicos que, no contacto com o bairro 
António Sérgio, lança um jardim e uma rua central de atravessamento do conjunto no eixo Norte-Sul. O 
jardim envolve o edifício do pavilhão desportivo, criando um espaço de mediação, e penetra o perímetro 
do terreno do colégio, acompanhando o muro que limita o recinto, de modo a amenizar a diferença de 






Fig. 86 – Planta do piso térreo . Desenho do autor 
71 
 
É na escala da unidade aprofundada no trabalho de projecto, o edifício de habitação colectiva em torno 
de um páteo, que talvez possamos observar com maior clareza a relação com os temas levantados ao 
longo deste documento. É na aproximação à escala do edifício que se põe a questão concreta da forma 
arquitectónica, sendo por isso necessário encontrar uma caracterização justa. No caso, explorou-se a 
possibilidade de acerto pela constituição de um discurso que se compõe no encontro da sistematização 
conceptual e construtiva da prática de hoje com a herança de uma tradição arquitectónica local, 
observada quer na sua dimensão constitutiva, quer na sua dimensão expressiva. Tentou-se, assim, 
acertar pela participação nos aspectos tipológicos e morfológicos daquilo que pode ser uma arquitectura 
de Évora hoje. 
O edifício organiza-se em torno de um pátio de acesso público, ao qual se acede por entradas a Sul, 
Poente e Norte. Sendo a partir dele que se chega à grande maioria das casas, o páteo assume um 
carácter de espaço de transição entre as esferas pública e privada. No piso térreo, distribuem-se assim 
fogos grandes (140m2) e pequenos (70m2), posicionando-se a nascente as únicas casas que têm acesso 
directo da rua. Este esquema geral de organização corresponde a uma procura de equilíbrio entre 
legados tipológicos do claustro ao pátio mediterrânico e um desejo de singularidade que se liga à 
especificidade do lugar. Mais do que uma casa pequena que se acrescenta a outras para formar um todo 
maior, trata-se de uma grande casa que guarda dentro de si muitas casas pequenas em torno de um 
vazio central. Deste modo, o sistema de distribuição é completado por gestos à escala do edifício. A 
transição de cota é feita pelo acesso a duas varandas que, posicionando-se a Norte e a Sul, se 
confrontam e introduzem a clara distinção entre os lugares do sol e da sombra. Uma galeria a nascente 
do pátio permite a circulação interior entre as varandas e o acesso aos fogos de dois pisos (140m2) e uma 
outra escadaria enterra a raiz na área vazia do pátio para dar acesso ao primeiro piso do troço poente. No 
gaveto Sudeste, na direcção da cidade antiga, o volume do edifício resolve-se em curva, desenhando 
espaços de trabalho em todos os pisos, única excepção no programa funcional. É a partir desse gaveto 
que é lançado o terceiro piso, que recua num mirante que olha para a colina da cidade muralhada a 








Na chegada à escala da fogo, e partindo da tipologia grande de um só piso, há quatro aspectos a 
sublinhar perante o tema deste trabalho. Em primeiro lugar, é recuperado o legado da cozinha alentejana, 
assumindo esse espaço um papel participante da esfera colectiva da casa, quer pela dimensão, quer 
pelas relações que estabelece com o espaço de entrada e a sala. Como segundo ponto, observa-se a 
procura de flexibilidade espacial pela preservação de alguma indeterminação dos espaços, 
caracterizando-se apenas polaridade colectivas e íntimas para permitir que um só fogo possa suportar 
diferentes casas. Em terceiro lugar, da tradição alentejana recupera-se a chaminé como elemento 
protagonista não expressivamente, mas espacialmente, concretizando-se na presença lareira, 
posicionada no centro da casa. Por último, referimo-nos à materialidade. No interior das casas, os 
pavimentos revestidos de cimento, mosaico hidráulico e madeira combinam-se para, em conjunto com as 
paredes rebocadas e as variações de pé direito, definir a hierarquia espacial. Embora encontre 
concretizações porventura menos expressivas, é a mesma base conceptual que está presente também 
nas outras tipologias. No fogo grande de dois pisos destaca-se a fusão da cozinha com o espaço de 




Fig. 88 – A forma Justa na linguagem e expressão do edifício, Alçado Poente e Corte Longitudinal . Desenhos do autor 
 
Retomando a questão fundamental deste documento, recordamos que o exercício de projecto se dirige à 
descoberta da forma justa, hoje, neste lugar. Esse percurso é o da identificação de uma linguagem 
arquitectóncia adequada para a concretização do edifício que, participando num discurso cultural, poderá 
tomar ainda parte na sobriedade e harmonia134 da nossa arquitectura. Assim, a expressão morfológica do 
edifício procura sentido a partir de uma observação crítica da gramática da arquitectura alentejana. O 
branco seco da cal e a moldagem do massiço perfurado são assim materializados na composição 
sistemática de uma fachada espessa, numa lógica de estranhamento da memória vernacular. A 
distribuição dos vãos obedece a uma regra que, de quando em vez dá espaço à excepção para combinar 
efeitos na caracterização espacial interior e na expressão do edifício. Na fachada, a métrica estrutural 
alterna-se com a presença de tímpanos para desenhar nas paredes rebocadas o contraste  da sombra e 
enquadrar a profundidade dos vãos. Toda a fachada, diferenciando-se perante os quadrantes diversos, é 
um jogo de ordem e excepção, procurando-se retomar de modo incontornavelmente consciente o tema 
da irregularidade dos vãos, típico da arquitectura do Alentejo. 
 
                                                            




Fig. 89 A forma Justa na linguagem e expressão do edifício, Vistas do Exterior e do Pátio . Desenho do autor 
 
No interior do pátio, há uma aproximação à dimensão privada em que os espaços de estadia cobertos se 
apresentam como um refúgio à margem das áreas ensoleiradas e a complexidade de presenças 
volumétricas se intensifica para reduzir a percepção de escala pela constituição de lugares dentro do 
lugar. Variam também a materialidade e a expressão volumétrica das fachadas. Nas faces viradas a 
Norte e a Este, uma faixa de azulejos brancos reveste os nembos e os tímpanos, introduzindo no pátio, 
lugar dos reflexos por excelência, uma subtil particularidade de textura e luz para lhe conferir um carácter 
de domesticidade. Aqui, o processo de estranhamento do tipo vernacular é aprofundado através da 
introdução de um elemento material excepcional. Deste modo, a introdução de uma materialidade menos 
típica, no caso o azulejo, tem uma dupla função. Se, por um lado, tem a função primária de caracterizar o 
espaço pelas suas especificidades físicas, por outro funciona também como elemento provocador da 
consciência135, de modo a evitar a nostalgia e romantismo da relação exótica ou pitoresca. 
Concluímos assim a nossa aproximação ao edifício desenvolvido no Conjunto Habitacional dos 
Salesianos de Évora. Podemos agora compreendê-lo como uma casa grande que junta em torno de um 
pátio um conjunto de casas pequenas, recorrendo a uma linguagem arquitectónica que encontra raízes 
na herança alentejana para se posicionar num lugar não só físico, mas também cultural, procurando dar 
hoje, em Évora, o passo presente da tradição revelado na descoberta da forma justa e, desse modo, 
apresentar-se a um corpo de conhecimento disciplinar global e à complexa unidade do homem. 
  
                                                            
135 Tradução livre a partir de LEFAIVRE, Liane e TZONIS, Alexander. Architecture in Europe – Memory and Invention since 1968, London: Thames and Hudson Ltd, 
1992. pp. 17-19 
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4. Considerações Finais 
 
 “[Para o arquitecto,] projectar, planear desenhar, devem significar apenas encontrar a forma justa, a 
forma correcta, a forma que realiza com eficiência e beleza a síntese entre o necessário e o possível, 
tendo em atenção que essa forma vai ter uma vida, vai constituir circunstância. Sendo assim, projectar, 
planear, desenhar, não deverão traduzir-se para o arquitecto na criação de formas vazias de sentido, 
impostas por capricho da moda ou por capricho de qualquer outra natureza. As formas que ele criará 
deverão resultar, antes, de um equilíbrio sábio entre a sua visão pessoal e a circunstância que o envolve 
e para tanto deverá ele conhecê-la intensamente, tão intensamente que conhecer e ser se confundem.”136 
Conhecido o projecto, estamos em condições recuperar as ideias principais deste texto para reunir um 
conjunto de parágrafos de fecho, a partir destas palavras de Fernando Távora. Ao longo deste trabalho, 
procurámos posicionar-nos de acordo com o enunciado acima. Percorremos um caminho que parte da 
interrogação fundacional sobre o propósito da arquitectura, a organização do espaço para a vida do 
homem, para desenvolver a hipótese de que a persecução desse propósito implica um equilíbrio difícil 
entre harmonia, simplicidade, complexidade e contradição na composição da forma arquitectónica. 
Verificando que esse equilíbrio depende de uma ordem cultural, observámos as possibilidades de 
encontro entre o local, o universal e o eterno, relacionando a cultura dos lugares com a cultura 
arquitectónica global. Por fim, aproximámo-nos progressivamente de Évora, lendo o presente como um 
momento entre o passado e o futuro para descobrir a forma justa de um edifício em torno de um pátio. 
Vítor Figueiredo lembra-nos que “esconder a mão” é a expressão do canteiro que se refere à procura de 
que não se sinta a mão do autor. Como o próprio esclarece,  “quando eu digo apagar o arquitecto, não é 
humildade.”137 O desejo de anonimato não se dirige à redução ou anulação do papel do arquitecto, mas 
sim à sua elevação suprema, no desejo de acerto da forma. Foi esse o percurso que procurámos 
esboçar. A partir da circunstância, do Universo a Portugal, ao Alentejo e a Évora, do passado ao 
presente, fizemos o exercício de descoberta de uma linguagem arquitectónica específica para o Conjunto 
Habitacional dos Salesianos de Évora, concretizada em torno de um pátio, numa casa grande desenhada 
nos brancos do sol e da sombra. 
Haveria um número incomensuravelmente mais alargado de ideias, obras e autores que teríamos de 
consultar se este trabalho tivesse a pretensão de fechar respostas às questões que foram sendo 
levantadas. Desse número, foi escolhido um conjunto pequeno que permitisse estabelecer um 
enquadramento adequado aos temas investigados, à dimensão do trabalho e à capacidade do autor. É 
certo que nada de novo foi dito. Aliás, pouco ou nada do que foi dito se acrescenta ao que pode ser 
                                                            
136 TÁVORA, Fernando (1962). Da Organização do Espaço. Porto: Imprensa Social, 1962. p. 74 
137 FIGUEIREDO, Vítor (2000) in ARENGA, Nuno (ed.). Vítor Figueiredo – Fragmentos de um Discurso, Porto: Circo de Ideias, 2012. pp. 50-51 
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inferido a partir do tratado de Vitrúvio, escrito há mais de dois mil anos. É o caminho entre a primeira 
pergunta teórica e a última proposta concreta no desenho do projecto do Conjunto Habitacional dos 
Salesianos de Évora, feito na combinação de diferentes ideias conhecidas, que é único. O sentido deste 
trabalho assenta, então, na esperança de que o percurso que fizemos possa constituir um contributo que, 
ainda que mínimo, seja significante para a reflexão sobre a posição do arquitecto, participando assim na 
história do espanto do homem perante a existência e do desejo de encontrar a verdade. 
 
 
A CASA DE DEUS, de Sophia de Mello Breyner Andresen138 
 
A casa de Deus está assente no chão 
Os seus alicerces mergulham na terra 
A casa de Deus está na terra onde os homens estão 
Sujeita como os homens à lei da gravidade 
Porém como a alma dos homens trespassada 
Pelo mistério e a palavra da leveza 
 
Os homens a constroem com materiais 
Que vão buscar à terra 
Pedra vidro metal madeira cimento cal 
Com suas mãos e pensamento a constroem 
Mãos certeiras do pedreiro 
Mãos hábeis do carpinteiro 
Mão exacta do pintor 
Cálculo do engenheiro 
Desenho e cálculo do arquitecto 
Com matéria e luz e espaço a constroem 
Com atenção e engenho e esforço e paixão a constroem 
 
Esta casa é feita de matéria para habitação do espírito 




                                                            
138 ANDRESEN, Sophia de Mello Breyner (1990). Obra Poética. Lisboa: Editorial Caminho, 2010. pp. 872-873. 
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A casa é construída no tempo 
Mas aqui os homens se reúnem em nome do Eterno 
Em nome da promessa antiquíssima feita por Deus a Abraão 
A Moisés e David e a todos os profetas 
Em nome da vida que dada por nós nos é dada 
 
É uma casa que se situa na imanência 
Atenta à beleza e à diversidade da imanência 
Erguida no mundo que nos foi dado 
Para nossa habitação nossa invenção nosso conhecimento 
 
Os homens a controem na terra 
Situada no tempo 
Para habitação da eternidade 
 
Aqui procuramos pensar reconhecer 
Sem máscara ilusão ou disfarce 
E procuramos manter o nosso espírito atento 
Liso como a página em branco 
 
Aqui para além da morte da lacuna da perca e do desastre 
Celebramos a Páscoa 
 
Aqui celebramos a claridade 
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